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Un legado para la cultura 

N h o m b r e m o d e s t o , t r a b a ­

j a d o r y fino o b s e r v a d o r 

d e l a r e a l i d a d e n q u e v i ­

v e l a c l a s e o b r e r a e s p a ­

ñ o l a , h a h e c h o u n i m ­

p o r t a n t e l e g a d o d e s t i n a d o a fines c u l ­

t u r a l e s . S e t r a t a d e D . E m i l i o R a m o s 

R o d r í g u e z , q u e d e s d e p e q u e ñ o s e v i o 

o b l i g a d o a t r a b a j a r p a r a g a n a r s u s u s ­

t e n t o , y p o r e l l o c o n o c i ó t o d a s l a s 

a m a r g u r a s y s u f r i m i e n t o s d e l a c l a s e 

t r a b a j a d o r a , y v i v i ó s u s a ñ o s m o z o s 

s i n p o d e r s a t i s f a c e r c o n l a a m p l i t u d 

q u e d e s e a b a s u s a f a n e s p o r l a c u l t u r a . 

D . E m i l i o R a m o s t r a b a j ó m u c h o y 

p r o c u r ó a d q u i r i r u n a c u l t u r a e n l o s 

r a t o s d e d e s c a n s o q u e l e e l e v a r a d e 

c o n d i c i ó n , p u e s é l s e d a b a p e r f e c t a 

c u e n t a d e l a i n f e r i o r i d a d e n q u e se e n ­

c u e n t r a n l o s t r a b a j a d o r e s p o r f a l t a d e 

m e d i o s p a r a p o d e r o b t e n e r l o s c o n o c i ­

m i e n t o s c u l t u r a l e s q u e s o n i n d i s p e n ­

s a b l e s p a r a d e f e n d e r s e e n l a l u c h a p o r 

l a e x i s t e n c i a . 

E s t e h o m b r e p e r s e v e r ó y a f u e r z a d e 

c o n s t a n c i a c o n s i g u i ó l e v a n t a r u n a i n ­

d u s t r i a e n M e d i n a d e l C a m p o , » a d o n ­

d e h a b í a i d o d e s d e s u p u e b l o n a t a l , 

C i o n a l , d e l a p r o v i n c i a d e Z a m o r a , y 

e s a i n d u s t r i a se f u é d e s a r r o l l a n d o a 

f u e r z a d e p e r s e v e r a n c i a y g r a c i a s a l a 

c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n d e s u d u e ñ o , 

q u e t o d o s u a f á n l o p u s o e n q u e s u 

i n d u s t r i a n o f r a c a s a r a , p o r q u e , d e u n 

l a d o , e r a l a o c u p a c i ó n d e b a s t a n t e s f a ­

m i l i a s , y p o r o t r a p a r t e , é l t e n í a s u 

i l u s i ó n p u e s t a e n q u e c o n l o s b e n e f i ­

c i o s q u e o b t u v i e r a p o d r í a r e a l i z a r s u 

s u e ñ o d e c o n t r i b u i r e n l a m e d i d a q u e 

l e f u e r a p o s i b l e a l a g r a n l a b o r d e e d u ­

c a r a l a c l a s e o b r e r a d e M e d i n a d e l 

C a m p o . 

E m i l i o R a m o s n o t e n í a a m b i c i o n e s 

p e r s o n a l e s , n i l e l l a m ó l a a t e n c i ó n e l 

l u j o n i e l d e r r o c h e ; él e r a h o m b r e m o ­

d e s t o , d e v i d a s e n c i l l a y s o b r i a , y , p o r 

t a n t o , s i n n i n g u n a a v a r i c i a , p u e s p a r a 

é l , p e r s o n a l m e n t e , n o n e c e s i t a b a g r a n 

c o s a ; p e r o t o d o l o q u e r í a p a r a s u a n ­

h e l o , t o d o l o d e s e a b a p a r a l a o b r a q u e 

h a b í a p e n s a d o , y a s í t r a b a j a b a c o n fe 

d e i l u s i o n a d o , h a s t a q u e , y a r e u n i d a s 

u n a s c u a n t a s p e s e t a s y c o n u n t e r r e ­

n o d e s u p r o p i e d a d , d i o f o r m a l e g a l y 

p r á c t i c a a s u i d e a , p l a s m a n d o s u d e ­

s e o e n l a r e a l i d a d t a n g i b l e d e u n l e ­

g a d o c o n t o d o s l o s r e q u i s i t o s d e c a ­

r á c t e r l e g a l , q u e i n i c i a s e l a o b r a p o r é l 

c o n c e b i d a . 

E M I L I O R A M O S 

E n n u e s t r o p a í s , d o n d e t a n t a f a l t a 

h a c e l a c u l t u r a , es n e c e s a r i o d i v u l g a r 

e s t o s r a s g o s , q u e c o r r e n p a r e j a s c o n 

l o s r e a l i z a d o s p o r a l g u n o s i n d i a n o s , 

q u e d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o e n e l 

p u e b l o d e s u n a c i m i e n t o s u j u v e n t u d , 

s i n c o n o c e r o t r a c o s a q u e e l d u r o t r a ­

b a j o , m a r c h a b a n a A m é r i c a , u n o s p a r a 

n o v o l v e r y o t r o s p a r a , u n a v e z r e u n i ­

d o s u n o s f o n d o s , r e g r e s a r a s u p u e ­

b l o a t e r m i n a r t r a n q u i l a m e n t e s u v i d a ; 

y e n t r e é s t o s n o h a n f a l t a d o l o s q u e 

r e c o r d a n d o s u n i ñ e z , f a l t o s d e t o d o , a l 

v o l v e r a s u p u e b l o h a n l e v a n t a d o c o n 

d o n a t i v o s g e n e r o s o s b e l l o s e d i f i c i o s p a r a 

e s c u e l a s y h o s p i t a l e s . 

E m i l i o R a m o s q u i s o t a m b i é n h a c e r 

a l g o ú t i l p o r l a c u l t u r a d e l a j u v e n t u d , 

p a r a q u e n o l e s u c e d a l o q u e a él : q u e 

n o t e n g a d o n d e p o d e r f o r j a r s u f o r m a ­

c i ó n . 

L a o b r a d e e s t e h o m b r e y a e s t á e n 

m a r c h a , t r a b a j a n d o c o n c a r i ñ o e n e l l a 

l o s t e s t a m e n t a r i o s . P o r n u e s t r a p a r t e , 

q u e r e m o s d i v u l g a r t a n i m p o r t a n t e i n i ­

c i a t i v a , p o r q u e es u n a o b l i g a c i ó n m o ­

r a l , y p o r q u e , a d e m á s , e n c i e r r a e n ­

s e ñ a n z a s p a r a a l g u n a s g e n t e s q u e n o 

h a c e n n i h a n h e c h o n a d a ú t i l p a r a l a 

H u m a n i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s l a s p a r ­

t e s m á s e s e n c i a l e s d e l t e s t a m e n t o a 

v i r t u d d e l c u a l se c r e a e l P a t r o n a t o d e 

l a F u n d a c i ó n d e l a s E s c u e l a s q u e p e n ­

s a r a E m i l i o R a m o s : 

P r i m e r a . D e c l a r o que soy n a t u r a l de 
C i o n a l ( Z a m o r a ) , h i j o l e g í t i m o de D . D o ­
m i n g o R a m o s C i d y de doña I s a b e l R o d r í ­
g u e z R o m e r o , y a f a l l e c i d o s ; que estoy ca­
sado c o n doña R o m a n a B r a g a d o de l a R o s a , 
y que no tengo descendientes n i o tros as­
c e n d i e n t e s . 

S e g u n d a . D e s e o que m i e n t i e r r o sea l o 
m á s m o d e s t o p o s i b l e , s i n o s t e n t a c i ó n a l ­
g u n a ; que se dé s e p u l t u r a a m i c a d á v e r en 
el C e m e n t e r i o C i v i l , y s i ex is te l a ley de 
i n c i n e r a c i ó n , deseo se m e h a g a . 

T e r c e r a . L e g o a las o r g a n i z a c i o n e s obre­
r a s d o m i c i l i a d a s en l a C a s a de l P u e b l o de 
M e d i n a de l C a m p o ( V a l l a d o l i d ) l a n u d a 
p r o p i e d a d del c a p i t a l d e l u s u f r u c t o l e g a l 
que le c o r r e s p o n d e a m i esposa d o ñ a R o ­
m a n a B r a g a d o de l a R o s a . 

C u a r t a . L e g o a las o r g a n i z a c i o n e s obre­
r a s d o m i c i l i a d a s en l a C a s a de l P u e b l o de 
M e d i n a del C a m p o ( V a l l a d o l i d ) u n a h u e r ­
ta en M e d i n a de l C a m p o , s i t a en e x t r a ­
m u r o s de d i c h a p o b l a c i ó n , que o c u p a t o d a 
e l l a u n a e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l de m i l c u a ­
t r o c i e n t o s m e t r o s c u a d r a d o s , poco m á s o 
m e n o s , h a b i e n d o s ido s e g r e g a d o c o n ante­
r i o r i d a d un pedazo p a r a c e d e r l o a m i h e r ­
m a n a doña M a r í a y que y a t iene e d i f i c a ­
do y e s c r i t u r a d o , el c u a l se h a l l a c e r r a d o , 
y en l a m i s m a h u e r t a u n a n o r i a y pozo , y 
l i n d a en todo s u p e r í m e t r o , o f r e n t e , que 
es el s u r , c o n cal le o c a m i n o l l a m a d o de 
l a s T e n e r í a s , que sale a l a de V a l l a d o l i d ; 
p o r el este o d e r e c h a c o n s e n d e r o que d a a l 
p a s o a n i v e l del f e r r o c a r r i l d e l N o r t e , a l 
C a ñ o S a n t o o puente de h i e r r o de l a s l í n e a s 
f é r r e a s de S a l a m a n c a y Z a m o r a , y oeste 
o i z q u i e r d a , y n o r t e o e s p a l d a , con c o r t i n a l 
que fué de l m a r q u é s de S a l a s , h o y edi f i ­
c a c i ó n de D . J e r ó n i m o M o l i n a . 

E n este s o l a r , c u a n d o el p a t r o n a t o de l a 
F u n d a c i ó n , c o n el a c u e r d o de l a a s a m b l e a 
de l a C a s a del P u e b l o de M a d r i d , * lo crea 
c o n v e n i e n t e , c o n s t r u i r á dos naves p a r a es­
cue las , u n a p a r a n i ñ a s y o t r a p a r a n i ñ o s , 
con s u c u a r t o de b a ñ o en c a d a u n a de e l las , 
y si p o s i b l e f u e r a se h a r á c u a r t o h a b i t a c i ó n 
p a r a c a d a u n o de los m a e s t r o s r e s p e c t i v o s . 
S i p o r acaso el tes tador h u b i e r a h e c h o , las 
escuelas antes de s u m u e r t e , esto q u e d a r í a 
n u l o , y si el t e s t a d o r n o . l a s h u b i e r a h e c h o 
y e l p a t r o n a t o que h a de f u n d a r las escue­
l a s no p u d i e r a h a c e r l a s p o r el m o m e n t o . e n 
l a m e n c i o n a d a h u e r t a , se h a r á c a r g o de 
ello desde entonces e l p a t r o n a t o de l a F u n ­
d a c i ó n de las escuelas y se ío e n t r e g a r á en 
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p l e n o d o m i n i o a l a C a s a del P u e b l o de 
M e d i n a d e l C a m p o , p a r a que l a h u e r t a l a 
c u l t i v e y a t i e n d a a s u c o n s e r v a c i ó n h a s t a 
que necesi te c o n s t r u i r en e l la e l p a t r o n a t o . 

Q u i n t a . L e g o p a r a h a c e r las escuelas a 
l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s d o m i c i l i a d a s en 
l a C a s a d e l P u e b l o de M e d i n a d e l C a m p o 
c u a r e n t a m i l pesetas, y. s i el t e s t a d o r l a s 
h u b i e r a h e c h o antes de s u m u e r t e , este c a ­
p i t a l se a c u m u l a r í a , s i lo h u b i e r a , a l a 
c l á u s u l a t e r c e r a , q u e s e r á e l c a p i t a l r e n t a 
p a r a las a t e n c i o n e s de las m i s m a s . 

S e x t a . L e g o p a r a l a s escue las , a l a s o r ­
g a n i z a c i o n e s o b r e r a s d o m i c i l i a d a s en l a 
C a s a d e l P u e b l o de M e d i n a de l C a m p o , 
q u i n c e m i l pesetas p a r a a m u e b l a r l a s es­
c u e l a s y c a l e f a c c i ó n , y s i e l t e s t a d o r l o h u ­
b i e r a h e c h o q u e d a r á esta m a n d a s i n efecto. 

S é p t i m a . L e g o p a r a las m e j o r a s en l a 
h u e r t a que i n d i c o en l a c l á u s u l a c u a r t a , 
a l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s d o m i c i l i a d a s 
en l a C a s a de l P u e b l o de M e d i n a d e l C a m ­
p o , diez m i l pesetas p a r a h a c e r v e r j a , a r r e ­
g l a r paredes y b a l s a , h a c e r pozo a r t e s i a ­
no o d a r u n a p e r f o r a c i ó n en e l p o z o que 
y a es tá h e c h o , y o t r a s cosas i n h e r e n t e s que 
n e c e s i t a d i c h a h u e r t a ; y s i el t e s t a d o r las 
h u b i e r a h e c h o antes de s u m u e r t e , esto 
q u e d a r á s i n efecto. 

L a n u d a p r o p i e d a d de los b ienes que en 
u s u f r u c t o c o r r e s p o n d a a m i esposa se d e s t i ­
n a r á p a r a que con sus r e n t a s se establez­
c a n en M e d i n a de l C a m p o escuelas g r a t u i ­
tas de e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l y p r i m a r i a de 
n i ñ a s v n i ñ o s o de artes y o f i c ios , desde l a 
edad de seis a doce a ñ o s , p a r a h i j o s de 
o b r e r o s de d i c h a ' v i l l a y en p a r t i c u l a r p a r a 
h i j o s de a s o c i a d o s de l a C a s a de l P u e b l o 
de M e d i n a del C a m p o , p r o c u r a n d o i r de 
a c u e r d o , p a r a l a m e j o r m a r c h a , l a C a s a 
del P u e b l o de M e d i n a c o n e l p a t r o n a t o que 
l u e g o se e s t a b l e c e r á c u a n d o lo c r e a n c o n ­
v e n i e n t e es tab lecer . 

O c t a v a . L a s m e n c i o n a d a s escuelas se­
rán r e g i d a s y a d m i n i s t r a d a s p o r el p a t r o ­

n a t o de l a F u n d a c i ó n C e s á r e o d e l C e r r o de 
M a d r i d , c o n l a i n t e r v e n c i ó n de l a a s a m b l e a 
de de legados o r e p r e s e n t a n t e s o b r e r o s de 
c a d a u n a de las S o c i e d a d e s o b r e r a s que 
c o n v i v e n en l a C a s a de l P u e b l o de M a d r i d . 

S i no f u e r a p o s i b l e que e l m e n c i o n a d o 
p a t r o n a t o C e s á r e o de l C e r r o se h i c i e r a c a r ­
go de l a d i recc ión y a d m i n i s t r a c i ó n de esas 
escue las , e n c a r g a e l t e s t a d o r a sus a l b a -
ceas q u e n o m b r e n u n p a t r o n a t o c o n s t i t u i ­
do p o r las m i s m a s p e r s o n a s que f o r m a n el 
de l a F u n d a c i ó n C e s á r e o d e l C e r r o , e l c u a l 
a c t u a r á c o m o bajo l a i n t e r v e n c i ó n de u n a 

a s a m b l e a de de legados de las S o c i e d a d e s 
o b r e r a s de l a C a s a de l P u e b l o de M a d r i d . 

N o v e n a . L a C a s a de l P u e b l o de M a d r i d , 
y en s u n o m b r e el p a t r o n a t o de l a F u n d a ­
c i ó n C e s á r e o d e l C e r r o , o el que en s u de­
fecto se c o n s t i t u y a p o r los a l b a c e a s , se h a r á 
c a r g o d e l i m p o r t e d e l l e g a d o e s t a b l e c i d o en 
l a c l á u s u l a t e r c e r a , as í c o m o de todos los 
d e m á s b ienes que p a r a las escue las de M e ­
d i n a d e l C a m p o l e g a el t e s t a d o r en o t r a s 
c l á u s u l a s . 

D é c i m a . E l m e n c i o n a d o p a t r o n a t o de l a 
F u n d a c i ó n C e s á r e o d e l C e r r o , o el que en 
s u defecto se n o m b r e c o m o r e p r e s e n t a n t e 
de l a C a s a d e l P u e b l o de M a d r i d , tendrá 
p l e n a s f a c u l t a d e s p a r a o r g a n i z a r , estable­
cer, a d m i n i s t r a r y d i r i g i r , y p a r a e s t u d i a r , 
a c o r d a r y r e a l i z a r c u a n t a s i n i c i a t i v a s c r e a 
c o n d u c e n t e s a l a m e j o r m a r c h a p e d a g ó g i c a 
y a d m i n i s t r a t i v a de las escuelas que en c u m ­
p l i m i e n t o de l a v o l u n t a d de l t e s t a d o r h a n 
de establecerse en M e d i n a d e l C a m p o . 

S i n e m b a r g o , el p a t r o n a t o e s t a r á o b l i g a ­
do a s o m e t e r sus i n i c i a t i v a s y p r o p u e s t a s 
a l a a s a m b l e a de r e p r e s e n t a n t e s de las So­
c iedades o b r e r a s de l a C a s a de l P u e b l o de 
M a d r i d antes m e n c i o n a d a s , s i n el r e q u i s i ­
to de c u y a a p r o b a c i ó n no p o d r á l l e v a r s e a 
c a b o o efecto. I g u a l m e n t e el p a t r o n a t o d a r á 
c u e n t a p e r i ó d i c a m e n t e de s u g e s t i ó n a d m i ­
n i s t r a t i v a a d i c h a a s a m b l e a de de legados 
o b r e r o s , q u i e n e s d e l i b e r a r á n y r e s o l v e r á n io 
que e s t i m e n m á s o p o r t u n o en c a d a c a s o , 
con a r r e g l o a las n o r m a s h a b i t u a l e s en ta­
les o r g a n i s m o s . S i l l e g a r a u n m o m e n t o en 
que e l p a t r o n a t o e s t i m a s e que l a C a s a de l 
P u e b l o de M e d i n a del C a m p o se e n c u e n t r a 
en c o n d i c i o n e s de f o r t a l e z a y o r g a n i z a c i ó n 
suf ic iente p a r a e n c a r g a r s e d i r e c t a m e n t e de 
l a s escuelas que se c o n s t i t u y e n p o r e l p r e ­
sente t e s t a m e n t o , e n t r e g a r á a d i c h a C a s a 
de l P u e b l o l a e x p r e s a d a a d m i n i s t r a c i ó n ; 
p e r o s i e m p r e con d e r e c h o , u n a vez entre­
g a d o , a que l a C a s a de l P u e b l o de M a d r i d 
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( P i a m o n t e , 2) o l a F u n d a c i ó n C e s á r e o d e l 
C e r r o , c u a l q u i e r a q u e de é s t a s s e a n , se re­
s e r v e n el d e r e c h o , a d e m á s , de l a d i r e c c i ó n 
p e d a g ó g i c a , l as n e c e s a r i a s , f a c u l t a d e s i n s -
p e c t i v a s y e l d e r e c h o p a r a i n t e r v e n i r , p a r a 
r e t i r a r o s u s p e n d e r a q u e l l a c o n c e s i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a d u r a n t e el t i e m p o que e s t i m a ­
se n e c e s a r i o h a s t a v o l v e r l a s a r e a l i z a r c u a n ­
do l o c r e a n c o n v e n i e n t e ; p e r o s i e m p r e el 
t i e m p o m í n i m o que p u d i e r a ser , y a que a 
todos debe g u i a r el n o b l e p r o p ó s i t o de q u e 
no f r a c a s e n los fines de este l e g a d o , esen­
c i a l m e n t e e d u c a t i v o p a r a l a c lase o b r e r a . 

U n d é c i m a . D e b i e n d o es tablecerse en M e ­
d i n a de l C a m p o las escue las a que se refie­
re este l e g a d o , el p a t r o n a t o de l a F u n d a ­
c ión C e s á r e o d e l C e r r o , o e l que en s u de­
fecto se d e s i g n e p o r l o s , a l b a c e a s en n o m ­
b r e de l a C a s a d e l P u e b l o de M a d r i d , se 
p o n d r á en r e l a c i ó n c o n l a C a s a de l P u e b l o 
de M e d i n a d e l C a m p o , a los efectos de p r o ­
ceder de a c u e r d o con e l la en c u a n t o a l m e ­
j o r f u n c i o n a m i e n t o de las escue las , s o l i c i ­
t a n d o d i c h o p a t r o n a t o el c o n c u r s o y c o l a ­
b o r a c i ó n de La C a s a d e l P u e b l o de M e d i n a 
d e l C a m p o en c u a n t o s a s u n t o s y o c a s i o n e s 
lo e s t i m e c o n v e n i e n t e , a fin de l l e g a r l o 
antes p o s i b l e a lo e s t i p u l a d o en l a c l á u s u ­
l a d é c i m a , en c u a n t o a l a e n t r e g a de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

D u o d é c i m a . O r d e n o que el p a t r o n a t o de 
l a F u n d a c i ó n C e s á r e o de l C e r r o , o el que 
e n s u defecto r i j a l as escuelas de M e d i n a 
de l C a m p o , en c u a n t o r e s p e c t a a los b ie­
nes de este l e g a d o , quede r e l e v a d o de t o d a 
o b l i g a c i ó n de r e n d i r c u e n t a s a n i n g u n a o t r a 
p e r s o n a o e n t i d a d o f i c i a l n i p a r t i c u l a r q u e 
no sea l a a s a m b l e a de r e p r e s e n t a n t e s obre­
r o s de las S o c i e d a d e s que c o n v i v e n en l a 
C a s a del P u e b l o de M a d r i d , que son q u i e ­
nes h o y c o n s t i t u y e n l a F u n d a c i ó n C e s á r e o 
de l C e r r o , a c u y a fe y c o n c i e n c i a dejo p le­
n a m e n t e el c u m p l i m i e n t o de m i v o l u n t a d ; 
c u a n d o se f o r m a l i c e n y se a p r u e b e n los 
b a l a n c e s s emes t ra les o a n u a l e s , se r e m i t i r á 

u n a c o p i a .de el los a l a C a s a d e l P u e b l o 

de M e d i n a d e l C a m p o p a r a que c o n o z c a l a 

m a r c h a a d m i n i s t r a t i v a de l a F u n d a c i ó n y 

se v a y a n c a p a c i t a n d o lo antes p o s i b l e . 

D e c i m o t e r c e r a . O r d e n o que todos los 

gastos que se o r i g i n e n p a r a l a i n s t a l a c i ó n 

y f u n c i o n a m i e n t o de las escuelas objeto de 

esta F u n d a c i ó n se s u f r a g u e n con l o s inte­

reses o p r o d u c t o s de los b ienes q u e lego 

con t a l fin, p a r a l o c u a l se i n v e r t i r á 

el c a p i t a l de l a F u n d a c i ó n que no es­

tuv iere i n v e r t i d o en v a l o r e s de l E s t a d o u 

otros que m e r e z c a n g a r a n t í a s , y e l h o t e l 

que está c o m p r e n d i d o en l a m a n d a a l a s 
escuelas se v e n d e r á y s e r á i n v e r t i d o en l o s 
v a l o r e s q u e en este m i s m o p á r r a f o i n d i c o . 

S e r á n d e p o s i t a d o s todos estos v a l o r e s 
que c o m p r e n d e este l e g a d o en u n estable­
c i m i e n t o p ú b l i c o de t o d a s o l v e n c i a , s i n que 
en n i n g ú n caso p u e d a d i s p o n e r s e d e l c a ­
p i t a l . 

D e c i m o c u a r t a . D e s e o q u e p a r a t o d a s las 
o p e r a c i o n e s o ges t iones que h a y a n de h a ­
cerse p a r a el e s t a b l e c i m i e n t o de l a s escue­
las de M e d i n a de l C a m p o se cuente c o n los 
a lbaceas que l u e g o n o m b r a r é , a u n q u e y a 
h a y a n e n t r e g a d o e l l e g a d o y t e r m i n a d o s u 
m i s i ó n c o m o ta les a l b a c e a s , pues e s t i m o 
que s i e m p r e h a de ser benef ic ioso s u c o n ­
sejo p a r a el m e j o r f u n c i o n a m i e n t o de d i ­
chas escue las . 

D e c i m o q u i n t a . A u n en el caso de q u e a 
m i f a l l e c i m i e n t o h u b i e r a d e s a p a r e c i d o l a 
C a s a de l P u e b l o de M e d i n a d e l C a m p o , se 
e s t a b l e c e r á n en d i c h a c i u d a d las escuelas 
objeto de l a f u n d a c i ó n i n s t i t u i d a s en este 
l e g a d o , que s e r á n r e g i d a s y a d m i n i s t r a d a s 
d i r e c t a m e n t e p o r el p a t r o n a t o antes m e n ­
c i o n a d o . 

D e l m i s m o m o d o s e g u i r á n a b i e r t a s y se­
rán r e g i d a s en e l caso de que d e s a p a r e c i e ­
r a l a c i t a d a C a s a de l P u e b l o d e s p u é s de 
h a b e r e m p e z a d o el f u n c i o n a m i e n t o de e l l a s , 
v en c u a l q u i e r m o m e n t o que se r e o r g a n i c e 
l a C a s a de l P u e b l o de M e d i n a d e l C a m p o 
se v o l v e r á a r e s t a b l e c e r s u c o o p e r a c i ó n en 
l a v i d a de l a s escue las , s e g ú n las c l á u s u ­
las a n t e r i o r e s . 

S i a s i m i s m o d e s a p a r e c i e r a l a C a s a d e l 
P u e b l o de M a d r i d ( P i a m o n t e , 2) y e l p a t r o ­
n a t o con las escue las C e s á r e o de l C e r r o , 
no p o r el lo d e j a r á de e x i s t i r l a F u n d a c i ó n 
de las escuelas de M e d i n a de l C a m p o , q u e 
h a b r á de m a n t e n e r s e s i e m p r e ; y en defecto 
de l p a t r o n a t o de C e s á r e o del C e r r o o d e l 
a n á l o g o n o m b r a d o p o r l a C a s a de l P u e b l o 
de M a d r i d e i n t e r v e n i d o p o r l a a s a m b l e a Medina del Campo: Un aspecto del solar en que se hará la escuela. 

Medina del Campo: Otro aspecto del solar. 



2 0 
TIEMPOS NUEVOS 

de r e p r e s e n t a n t e s .de l a m i s m a , con a r r e ­
g l o a l a c l á u s u l a d é c i m a , se r e g i r á p o r el 
p a t r o n a t o que los ú l t i m o s p a t r o n o s d e s i g ­
n e n , p a r a p r o v e e r , en caso de n e c e s i d a d i m ­
p e r i o s a , p o r f a l t a de lo i n s t i t u i d o en este 
t e s t a m e n t o , a c o m o d á n d o s e en todo caso a l 
esp ír i tu de l t e s t a d o r , ref lejado en las ante­
r i o r e s c l á u s u l a s . T a m b i é n deseo que en d i ­
chas escuelas s i e m p r e sean ref le jadas y en­
s e ñ a d a s en t o d a su e x t e n s i ó n las d o c t r i n a s 
de P a b l o - I g l e s i a s , y f u e r a q u i e n fuere el 
que las r i g i e r a , s i e m p r e s e r á n a base de 
esta e n s e ñ a n z a . 

T a m b i é n deseo que d u r a n t e todos los d ías 
de c lase se les dé a los n iños y n i ñ a s u n a 
lecc ión de l e c t u r a , p a r a que a p r e n d a n ei 
s i g n i f i c a d o de lo que les h a n e x p l i c a d o los 
p r o f e s o r e s , h a s t a que l l e g u e n a p e n e t r a r ­
se, d e s c i f r a r l o y c o m p r e n d e r l o , y d i c h o 
p o r el los m i s m o s , d e n t r o de lo p o s i b l e . 

D e c i m o s e x t a . D e s e o que en el i n t e r i o r 
de las escue las , y en m e d i o de las dos , se 
c o l o q u e , en el c e n t r o , el r e t r a t o de P a b l o 
I g l e s i a s , y a c a d a u n o de los l a d o s se co­
loque el r e t r a t o de m i esposa R o m a n a B r a ­
g a d o y a l o t r o el r e t r a t o de E m i l i o R a m o s . 

A s i m i s m o , en l a f a c h a d a de las escuelas 
se c o l o c a r á el s i g u i e n t e r ó t u l o : « E s c u e l a s 
P a b l o I g l e s i a s . F u n d a c i ó n R o m a n a B r a g a -
d o - E m i l i o R a m o s . » ..• , 

D e c i m o s é p t i m a . L e g o en u s u f r u c t o v i t a ­
l i c i o , r e l e v á n d o l a de f o r m a l i z a r i n v e n t a r i o 
y de r e n d i r c u e n t a s , a m i e s p o s a R o m a n a 
B r a g a d o de l a R o s a ' T a m i t a d de m i s bie­
nes q u e a c o n t i n u a c i ó n deta l laré , y que a 
s u m u e r t e p a s a r á n en p l e n a p r o p i e d a d a las 
escue las de que h a g o m e n c i ó n en este le­
g a d o : U n h o t e l , s i t u a d o en esta c a p i t a l , 
en el b a r r i o l l a m a d o M a d r i d M o d e r n o , y 
en l a 'Calle de C a s t e l a r , s e ñ a l a d o con el 
n ú m e r o 12, f u e r a de l a z o n a de e n s a n c h e , 
a l a i z q u i e r d a de l a c a r r e t e r a de A r a g ó n , 
t e r c e r a secc ión de l R e g i s t r o de l a P r o p i e ­
d a d de l n o r t e , p r ó x i m o a las V e n t a s del 
E s p í r i t u S a n t o ; el v a l o r de l h o t e l h o y es 
de t r e i n t a y seis m i l pesetas. C i n c u e n t a 
m i l pesetas n o m i n a l e s en c i e n o b l i g a c i o ­
nes, A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , M e j o r a s 
U r b a n a s , a l c i n c o y m e d i o p o r c i e n t o , e m i ­
sión de 1924, p r o c e d e n t e del depós i to nú­
m e r o s 83.237 y 8.192 a l 2 5 1 ; diez m i l pe­
setas n o m i n a l e s en t í tu los de D e u d a f e r r o ­
v i a r i a a m o r t i z a b l e d e l E s t a d o a l c u a t r o y 
m e d i o p o r c i e n t o , e m i s i ó n de 1929, proce­
dentes del depós i to n ú m e r o 158.797, s e g ú n 
el deta l le s i g u i e n t e : U n t í tulo de l a ser ie 
A , n ú m e r o 61.628, p o r q u i n i e n t a s pesetas 
n o m i n a l e s ; c u a t r o t í tu los de l a ser ie B , 
n ú m e r o s 31.852 a l 56, p o r v e i n t e m i l pe­
setas n o m i n a l e s , de c i n c o m i l , pesetas c a d a 
u n o ; c a t o r c e m i l pesetas n o m i n a l e s en t í tu­
los de l a D e u d a a m o r t i z a b l e a l c i n c o p o r 
c i e n t o , s i n i m p u e s t o , e m i s i ó n de 1927, p r o ­
cedente de l depósi to n ú m e r o 174.286 del 
B a n c o de E s p a ñ a ; diez t í tulos de D e u d a 
a m o r t i z a b l e , s i n i m p u e s t o , a l c i n c o p o r 
c iento , y es c o m o s i g u e : O c h o , A , n ú m e ­
r o s 320.920 a l 2 y 384.665 a l 70, de q u i ­
n i e n t a s p e s e t a s ; dos , C , n ú m e r o s 110.411 y 
12, de c i n c o m i l p e s e t a s ; o c h e n t a y dos m i l 
pesetas n o m i n a l e s en t í tu los de l a D e u d a 
a m o r t i z a b l e a l c i n c o p o r c i e n t o , s i n i m p u e s ­
to, e m i s i ó n de 1927, procedentes de l depó­
s i to n ú m e r o 89.245 de l B a n c o de E s p a ñ a , 
s e g ú n el deta l le s i g u i e n t e : C a t o r c e t í tulos 
de l a s e r i e A , n ú m e r o s 56.197 a l 210, p o r 

siete m i l pesetas n o m i n a l e s ; ocho t í tu los 
de l a ser ie B , n ú m e r o s 28.000 a l 28.007, 
p o r v e i n t e m i l pesetas n o m i n a l e s ; seis t í tu­
los de l a ser ie C , n ú m e r o s 20.307 a l 312, 
p o r tres m i l pesetas n o m i n a l e s ; dos t í tulos 
de l a ser ie D , n ú m e r o s 2.434 a l 35, p o r 
v e i n t i c i n c o m i l pesetas n o m i n a l e s . 

E l t o t a l c o m p r e n d i d o en las m a n d a s a r r i ­
b a i n d i c a d a s es e l de 202.500 pesetas , y ,han 
de a b o n a r s e , c o n los bienes i n d i c a d o s ante­
r i o r m e n t e , a m i e s p o s a doña R o m a n a B r a ­
g a d o , en u s u f r u c t o v i t a l i c i o , y a s u m u e r ­
te p a s a r á n - en p l e n a p r o p i e d a d a las escue­
las de que h a g a m e n c i ó n en l a c l á u s u l a 
c u a r t a , o sea en p leno d o m i n i o a las or­
g a n i z a c i o n e s o b r e r a s d o m i c i l i a d a s en l a 
C a s a d e l P u e b l o de M e d i n a d e l C a m p o , 
p a r a que c o n sus r e n t a s a t i e n d a n a los 
g a s t o s que ' l a s escuelas p r o p o r c i o n e n los 
e n c a r g a d o s de esta m i s i ó n . S i m i esposa 
R o m a n a B r a g a d o m e p r e m u r i e s e o p o r o t r o 
m o t i v o n o l l e g a r a a ser h e r e d e r a a m i f a ­
l l e c i m i e n t o , p a s a r á t o d a l a m a n d a a las es­
c u e l a s antes i n d i c a d a s , s i n e l m e n o r obs­
t á c u l o , d e s p u é s de m i m u e r t e . 

R e l e v o a m i esposa de l a o b l i g a c i ó n de 
p r e s t a r fianza y de l a de h a c e r i n v e n t a r i o . 

S i g u e n d e s p u é s v a r i a s c l á s u l a s r e f e r e n ­
tes a f a m i l i a r e s , que no r e p r o d u c i m o s p o r 
no tener n a d a que v e r con el l e g a d o , y , p o r 
ú l t i m o , n o m b r a a l b a c e a s c o m i s a r i o s c o n t a ­
dores p a r t i d o r e s de s u c a u d a l a D . J u l i á n 
B e s t e i r o F e r n á n d e z , a D . A n d r é s S a b o r i t , 
a D . A n d r é s O v e j e r o y a D . F e r n a n d o de 
los R í o s , conf ir iéndoles s o l i d a r i a m e n t e las 

A S e x c a v a c i o n e s r e a l i z a d a s en l a 
C a s a B l a n c a de P u e r t o R i c o h a n 
d e s c u b i e r t o los v ie jos c i m i e n t o s 
de l que fué p a l a c i o de P o n c e de 
L e ó n . L a a c t u a l e s t r u c t u r a , q u e 

p o p u l a r m e n t e se c o n s i d e r a c o m o s u r e s i ­
d e n c i a , fué c o n s t r u i d a d e s p u é s de s u m u e r t e . 

((Los m o d e r n o s b i ó g r a f o s h a n a b a n d o n a ­
do el e s t u d i o de J u a n P o n c e de L e ó n » , d i c e 
u n bolet ín de l a S o c i e d a d G e o g r á f i c a N a ­
c i o n a l de W a s h i n g t o n . Só lo se le m e n c i o n a 
i n c i d e n t a l m e n t e . P e r o los h e c h o s de s u v i d a 
están p r o f u n d a m e n t e g r a b a d o s en l a geo­
g r a f í a d e l N u e v o M u n d o , en c u y a c r e a c i ó n 
c o l a b o r ó . S u s e v e r a figura se a l z a en l a 
p l a z a M a y o r de S a n J u a n de P u e r t o R i c o . 
S u n o m b r e a p a r e c e en todos los m a p a s de l 
C a r i b e . S a n J u a n de P u e r t o R i c o fué de­
s i g n a d o a s í p o r él . P o n c e es l a s e g u n d a 
c i u d a d de i m p o r t a n c i a de l a m i s m a i s l a . 
L a b a h í a de P o n c e de L e ó n r e c u e r d a t a m ­
bién s u e x i s t e n c i a . 

Se cree q,ue P o n c e de L e ó n debió e m ­
b a r c a r con C o l ó n en su s e g u n d o v i a j e , en 
1 4 9 3 . C a m i n o de L a E s p a ñ o l a , l a i s l a de 
H a i t í , p a s a r o n p o r las costas de P u e r t o 
R i c o . E n t r e n a d o en las g u e r r a s c o n los 
m o r o s , P o n c e de L e ó n l o g r ó s o m e t e r a los 
i n d í g e n a s de L a E s p a ñ o l a , y p r o n t o fué 
n o m b r a d o g o b e r n a d o r de H i g u e y . D e s d e 
allí podía c o n t e m p l a r , a t r a v é s de l c a n a l 
de M o n a , los a z u l a d o s p i c o s de P u e r t o R i ­
co. L o s r u m o r e s de que all í ex is t ía o r o y 
g r a n d e s tesoros le i m p u l s a r o n a a t r a v e s a r 
e l c a n a l . E n c o n t r ó allí fért i les t i e r r a s , i n ­
d i o s que le r e c i b i e r o n a m i s t o s a m e n t e y el 

facul tades legales p a r a i n c a u t a r s e de los 
b ienes h e r e d i t a r i o s . A d m i n i s t r a r l o s , c o b r a r 
y p a g a r d e u d a s y l e g a d o s , r e t i r a r depósi ­
tos y s a l d o s de c u e n t a s c o r r i e n t e s , a b r i r 
ca jas de s e g u r i d a d , v e n d e r bienes m u e b l e s 
e i n m u e b l e s , c a n c e l a r h i p o t e c a s , r e p r e s e n ­
t a r a m p l i a m e n t e a l a t e s t a m e n t a r í a , en l a 
que p r o h i b e t o d a i n t e r v e n c i ó n a d m i n i s t r a t i ­
v a p ú b l i c a y t o d a i n t e r v e n c i ó n j u d i c i a l , y 
p r a c t i c a r las o p e r a c i o n e s de i n v e n t a r i o , 
a v a l ú o , l i q u i d a c i ó n y a d j u d i c a c i ó n de s u he­
r e n c i a , c o n a r r e g l o a l ar t í cu lo 1.057 d d 
C ó d i g o c i v i l . 

E s t a e s , e x p u e s t a a* g r a n d e s r a s g o s , 

l a o b r a d e u n h o m b r e q u e e n v i d a l l e ­

v ó u n a e x i s t e n c i a d e t r a b a j o y d e s o ­

b r i e d a d p e n s a n d o e n r e a l i z a r u n a l a b o r 

d e c u l t u r a q u e b e n e f i c i a r a a l a c l a s e 

o b r e r a , t a n n e c e s i t a d a d e a m p l i a r s u s 

c o n o c i m i e n t o s y m e j o r a r s u s c o n d i c i o ­

n e s d e v i d a . 

Y a h o r a , c u a n d o l a o b r a c o m i e n z a a 

p l a s m a r s e e n r e a l i d a d e s , e s p e r e m o s 

d e l e n t u s i a s m o d e l o s h o m b r e s e n q u i e ­

n e s o t o r g ó s u c o n f i a n z a e l d o n a n t e l o s 

f r u t o s c o n q u e s o ñ a r a p a r a b e n e f i c i o 

d e l a c l a s e o b r e r a a q u e l h o m b r e m o ­

d e s t o y t e n a z , h o n r a d o e i d e a l i s t a q u e 

e n v i d a se l l a m ó E m i l i o R a m o s R o ­

d r í g u e z . 

A N T O N I O P E N A - F I E L 

o r o p r o m e t i d o . C o n l a r i q u e z a o b t e n i d a no 
le fué dif íc i l ser n o m b r a d o g o b e r n a d o r de 
l a . i s l a . , P a r a él fué rea lmente , u n P u e r t o 
R i c o , y a s í l a n o m b r ó . 

J u a n P o n c e de L e ó n c o n s t r u y ó y f o r t i f i ­
có' S a n J u a n , levantó^ u n m a g n í f i c o p a l a c i o 
f r e n t e a l a b a h í a y g o b e r n ó s u s t e r r i t o r i o s 
con m a n o firme. S u a l i a d o m á s fiel en to­
das sus c a m p a ñ a s e r a u n p e r r o l l a m a d o 
((Berceri l lo)) , a l que los i n d i o s tenían m á s 
m i e d o que a s u a m o . P o n c e de L e ó n s i n ­
t i ó e n o r m e m e n t e l a m u e r t e de s u p e r r o en 
u n e n c u e n t r o c o n los c a r i b e s de G u a d a l u p e . 

U n c a m b i o pol í t ico h i z o que c e s a r a en 
su c a r g o de g o b e r n a d o r . L l e g a r o n a sus 
o ídos r u m o r e s s o b r e l a e x i s t e n c i a de u n a 
fuente de j u v e n t u d en l a i s l a de B i m i n i , 
a l n o r t e . E r a l a e d a d de las m a r a v i l l a s , 
y , a d e m á s , l a l e y e n d a de l a fuente de j u ­
v e n t u d no e r a c o s a n u e v a . Y a A l e j a n d r o 
el G r a n d e l a h a b í a b u s c a d o en l a I n d i a , 
y h a b í a s i d o d e s c r i t a por l o s h i s t o r i a d o r e s 
de l a E d a d M e d i a . C o n s e c u e n t e m e n t e , P o n -
ce de L e ó n p r e p a r ó tres n a v i o s y se e m ­
b a r c ó p a r a s u r o m á n t i c a b u s c a . C r u z ó las 
B a h a m a s , y no encontró 1 n i n g ú n m a n a n t i a l ; 
p e r o d e s c u b r i ó e l c a n a l de . B a h a m a , u n a 
r u t a u t i l i z a d a desde entonces p o r los b a r ­
cos e s p a ñ o l e s c a r g a d o s con tesoros . 

P o n i e n d o p r o a a l n o r t e l l e g ó a l a costa 
de F l o r i d a e l d ía de P a s c u a , p o r lo q u e las 
t i e r r a s p o r él d e s c u b i e r t a s las b a u t i z ó con 
el n o m b r e de P a s c u a de F l o r e s . P o n c e de 
L e ó n tenía u n a g r a n i m a g i n a c i ó n y e s c o g í a 
s i e m p r e poét icos n o m b r e s p a r a las t i e r r a s 
que d e s c u b r í a . 

L a vida de Ponce de León 
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C O O P E R A C I O N 

La lucha por el beneficio 

OR u n a c o i n c i d e n c i a , que no 
he buscado, l a r e a p e r t u r a 
de este curso se ver i f ica en 
l a m i s m a f e c h a e n q u e 

se h a c e el l l a m a m i e n t o 
a n u a l por las entidades que dedican 
u n a s e m a n a a que conozca el g r a n pú­
bl ico los beneficios que reporta la co­
operación. N o s encontramos con que 
l a semana de este año h a comenzado 
por el l l a m a m i e n t o m á s elocuente, por 
el de los hechos. E l d o m i n g o últ imo 
las C o o p e r a t i v a s h a n abierto sus p a ­
naderías a l público, m i e n t r a s que las 
p r i v a d a s estaban cerradas, y las m u n i ­
cipales, no obstante sus promesas te­
m e r a r i a s , se encuentran i m p o s i b i l i t a ­
das de serv ir a los consumidores , q u e 
f o r m a n cola . H e aquí los tres modos 
de E m p r e s a posibles : l a i n d i v i d u a l , l a 
m u n i c i p a l y l a cooperat iva . L a ú l t ima 
es l a que sólo h a aparecido, como nos­
otros queremo, l a g u a r d i a n a del inte­
rés genera l . 

S i n embargo, no quiero que penséis 
que hago aquí u n curso de p r o p a g a n ­
d a , n o ; yo no soy sargento rec lutador 
de las Cooperat ivas . A l i n a u g u r a r este 
c u r s o expliqué el año últ imo que el co­
rrespondiente a l a c t u a l lo dedicaríamos 
a l a E c o n o m í a política. P e r o E c o n o m í a 
política considerada bajo el á n g u l o es­
pecia l de l a cooperación. Así aparecerá 
y así l a veremos a través de las v i t r i ­
nas de los almacenes cooperativos. 

E n el año anter ior p a r t i m o s del p r i n ­
cipio f u n d a m e n t a l de l a cooperación, 
que es el establecimiento del j u s t o pre­
cio, y seguimos después las consecuen­
cias de dicho p r i n c i p i o en el d o m i n i o 
del c a m b i o y de los precios. E s t e año 
nos serviremos como d irec tr i z de otro 
p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l , también del 
p r o g r a m a cooperat ivo, c u a l es l a abo­
lición del beneficio. B u s c a r e m o s cuáles 
son las consecuencias del m i s m o en el 
d o m i n i o del reparto y de l a produc­
ción. 

Las cuatro categorías 

ele renta 

Desde hace más de tres cuartos de 
s iglo, después del p r o g r a m a de los 
pionneers de R o c h d a l e , y aun antes, 

por l a voz de O w e n , el beneficio o pro­
vecho h a sido denunciado como u n 
m a l , es el pecado socia l que los coope­
rat iv is tas t ienen l a misión de a b o l i r . 
Y o no creo que se h a y a publ icado n i n ­
gún l ibro que estudie desde e l , punto 
de v i s t a cooperativo este azote que se 
quiere que desaparezca, n i lo que es 
necesario entender por l a p a l a b r a be­
neficio. ¡Por nuestra parte, no nos sa l ­
dremos de los l ímites que correspon­
den a este curso en las lecciones que 
pensamos expl icar . 

L o s economistas h a n d i s t i n g u i d o en 
todo t iempo tres categor ías de g a n a n ­
cias que todo el m u n d o conoce. S o n : 
e l salario ; el interés o e l beneficio de 
l a t i e r r a , que los técnicos l l a m a n l a 
renta de la tierra. 

A estas tres clases de ingresos f u n ­
damentales se h a agregado m á s tarde 
un cuarto , que los ingleses que estu­
d i a n esta c iencia no habían quer ido 
despejar del interés del c a p i t a l ; fueron 
los franceses quienes le h i c i e r o n u n 
puesto m u y destacado, y finalmente h a 
sido a d m i t i d o por todos con el nombre 
de provecho o beneficio. 

E s evidente que cada uno de nos­
otros, p a r a poder v i v i r , t iene necesi­
dad de asegurar l a posesión de unos u 
otros ingresos. Se señala m u y a me­
nudo que estos diferentes t ipos de i n ­
gresos son m u y des igualmente desea­
dos por los hombres , y que el poder 
de atracción que ejercen sobre nosotros 
es m u y diferente de u n a a o t r a cate­
goría . 

E l p r i m e r o de ellos, el que interesa 
a l m a y o r número de personas en todas 
las sociedades, el s a l a r i o , es precisa­
mente el menos arráyente de los c u a ­
tro. Y esto por dos razones. L a p r i ­
m e r a , porque es necesario g a n a r l o con 
el trabajo, o, como se suele decir con 
cierto énfasis , «con el sudor de l a f ren­
te». L a segunda razón por l a c u a l es 
menos atrayente es porque no conduce 
j a m á s a l a f o r t u n a . Se encontrará t a l 
vez esta afirmación u n poco absoluta . 
Y a sabemos que m u c h o s economistas 
dicen lo c o n t r a r i o . U n o de los m á s a n ­
t iguos , del t iempo de l a Revolución f r a n ­
cesa, el amer icano F r a n k l i n , h a p r o n u n ­
ciado estas palabras , m u y repetidas des­
pués y recordadas m u y a m e n u d o : 
«Quien pretenda que se puede enrique­
cer de o t r a m a n e r a que n o sea por el 

trabajo y el a h o r r o , decidle que es u n 
envenenador del público.» P u e s b ien : 
a u n con el pel igro de i n c u r r i r en dicho 
cal i f icat ivo, yo repito que si el trabajo 
— entendámonos : yo no hablo del t r a ­
bajo de otros, s ino del que c a d a uno 
posee, del i n d i v i d u a l — , que s i e l t r a ­
bajo i n d i v i d u a l puede p r o p o r c i o n a r u n a 
honesta c o m o d i d a d , n o conducirá j a ­
m á s a l a f o r t u n a . 

L a demostración es fácil de señalar : 
s i se supone que sobre los salar ios actua­
les, que son bastante elevados, u n obre­
r o puede economizar l a c u a r t a parte del 
beneficio, es decir , c inco francos por 
día, de u n j o r n a l de veinte ; s i , a d e m á s , 
p a r t i m o s también del supuesto de que 
n i por paro n i por n i n g u n a otra c a u ­
sa o enfermedad, etc., deje de econo­
m i z a r esa cant idad, tendrá a l final del 
año c inco veces trescientos, o sean m i l 
qu in ientos francos. F i j a o s bien : ¡ c u á n ­
tos serán necesarios p a r a poder a m a ­
sar u n a f o r t u n a , aunque sea modesta ! 
S i v i v i e r a tanto como M a t h u s a l e m , s i 
a l c a n z a r a los ochocientos años, no lle­
g a r í a a r e u n i r lo que se l l a m a u n a bue­
no f o r t u n a . 

Diré is , ta l vez, que yo he escogido 
un ejemplo que se apl ica solamente a l 
trabajo m a n u a l , y que hay también el 
trabajo inte lectual . ¡ O h ! H a b l e m o s de 
esto. N i n g u n o de los aquí reunidos dirá 
que el trabajo inte lectual sea el c a m i n o 
que conduce a l a f o r t u n a . S i u n Víc tor 
H u g o , en el curso de todo u n siglo de 
g l o r i a , h a podido r e u n i r tres o cuatro-
m i l l o n e s , ¡Lamartine h a m u e r t o s in u n 
céntimo. V é a s e en l a sociedad de l a gen­
te de letras cuántos h a y m i l l o n a r i o s . 
¿ C u á l es el trabajo inte lectual m á s pro­
duct ivo desde el punto de v i s t a econó­
m i c o ? ¿ E l del i n v e n t o r ? Y o he visto en 
el curso de m i v i d a m á s invenciones 
que los hombres de l pasado h a n podido 
ver en l a suya. L a enumeración sería 
m u y l a r g a : telegrafía s in h i l o s , teléfo­
no, automóvi l , aviación, fotografía en 
colores, sueroterapia , fr igorización, cine­
m a , rayos X , r a d i u m , etc. N o he visto 
u n solo caso en que l a invención pro­
cure u n a f o r t u n a a su autor. Entendá­
m o n o s . Q u e h a y a h a b i d o fortunas rea­
l izadas en la i n d u s t r i a del automóvil o 
del c ine, esto es exacto ; pero no h a n 
sido p a r a los inventores , sino p a r a los 
industr ia les que h a n explotado estos 
inventos . 

S i n d u d a , se podrá c i tar este o aquel 



caso de riquezas creadas por el trabajo 
en las profesiones liberales. T a l como 
un gran cirujano, si ha tenido la suerte 
de operar un mi l lar de apendicitis ; tal 
o cual gran abogado, y más frecuente­
mente, en el dominio del arte, algún 
gran tenor, a lguna diva, algún actor 
de cine, que sería inútil nombrar, o 
quizá algún boxeador. Todo esto si les 
da tiempo de hacer fortuna, porque la 
hora de la retirada para estas perso­
nas suena muy pronto. Pero estaremos 
de acuerdo en que se trata de casos muy 
raros, de excepciones, que, como se dice 
vulgarmente, confirman las reglas. Ade­
más, debemos decir que en los últimos 
casos que acabo de citar no se puede 
l lamar salario a la remuneración de ese 
trabajo ; es, sobre todo, la explotación 
del público o, si queréis mejor, la ex­
plotación de un monoplio natural . P o r 
algo se dice algunas veces que tal o 
cual tenor o diva tienen una mina de 
oro en su garganta. Y es cierto ; por 
eso explotar una mina de oro, una r i ­
queza natural , es una industr ia lucra­
t iva , pero no un trabajo profesional. 

Pasemos a l a segunda categoría de 
ingresos. E l interés. Este es más atra-
yente que el anterior. Desde lirego^ él 
no implica un trabajo de presente ; le 
basta con el del pasado, que sirve para 
constituir el capital que ha de produ­
cirle. Pero el capitalista que se apro­
vecha de este rendimiento no se ha pre­
ocupado del trabajo anterior porque no 
ha sido casi nunca el suyo. 

Estos ingresos del interés le pueden 
conducir con más seguridad, si no a la 
fortuna, al menos a una confortable 
situación. Y si se acostumbra a las 
maravil las de lo que se ha l lamado ca­
pitalización del interés, verá cómo una 
peseta solamente, gracias al citado i n ­
terés capitalizado de año en año, aca­
bará por producir — si esta capitaliza­
ción se prolonga durante toda una se­
rie de vidas por la herencia — una suma 
fantástica. Pero estos cálculos, que asus­
tan sobre el papel, no se realizan de he­
cho jamás. 

T a l vez, sin duda, se supone que una 
fami l ia en la cual los ahorros se here­
den de padres a hijos, y éstos sostengan 
el mismo criterio y no los disminuyan, 
es decir, si se trata de una fami l ia de 
ahorradores, llegará quizá a poseer una 
gran fortuna ; pero esto no se ve casi 
en l a realidad ; sin duda vosotros cono­
céis el refrán de «Padre avaro, hijo pró­
digo». 

Generalmente, las fortunas constitui­
das por el interés o por las buenas co­
locaciones son las que han formado l a 
sociedad burguesa. Es de estos medios 
de donde se recluta lo que se l lama 
clase media. 

Lección explicada por el maestro 

Charles Gide en la apertura de un 

curso del Colegio de Francia. Con­

formes o no con la tesis y conclu­

siones a que llega el eminente eco­

nomista francés, nadie podrá negar 

el valor de esta lección. No sabe­

mos que hasta ahora se haya pu­

blicado en castellano; por eso nos 

permitimos insertarla en las colum­

nas de T I E M P O S N U E V O S . En nú­

meros sucesivos pensamos conti­

nuar, como ya se ha dicho, esta 

obra de divulgación, convencidos de 

que con ello contribuimos, aunque 

sea modestamente, al desarrollo de 

la cooperación en nuestro país. Ha­

gamos aquí punto y dejemos la pa­

labra al maestro. 

ooooooooooooooooooooooooo 

Y señalad esto : la citada categoría de 
ingresos es l a que desde hace algún 
tiempo, y principalmente después de 
la guerra, la más gravada. E n todos 
los países el alza formidable de pre­
cios, consecutiva a la depreciación del 
patrón monetario, de la moneda de pa­
pel, está en camino de reducir sin cesar, 
de roer y aun de arruinar los benefi­
cios de los rentistas, es decir, las for­
tunas que provienen de los buenos pues­
tos y del interés. E n todos los países 
de la Europa central y oriental vienen 
a parar estas gentes en la miseria. 

L a tercera categoría de beneficios 
ofrece otras ventajas distintas a las dos 
precedentes. M e refiero a los arriendos 
de la t ierra que los economistas l laman 
renta de la tierra (de la palabra ingle­
sa rent, que significa arriendo). 

Este ingreso es más atrayente que 
los anteriores, porque, en primer térmi­
no, no solamente no impl ica un tra­
bajo presente, como el salario, y, a dife­
rencia del interés, no implica tampoco 
un trabajo anterior, porque representa 
los frutos de una riqueza natural que 
el hombre no ha creado. E s el fruto 
del árbol, es la leche de la vaca. Pero, 
diréis vosotros, él ha realizado un cierto 
trabajo para cultivar el árbol o cuidar 
la vaca. S í ; pero este trabajo lo verificó 
el arrendatario, no el dueño de la tie-

T I E M P O S N U E V O S 

r ra . E n los países al menos de gran 
propiedad, estos beneficios vienen de 
padres a hijos, y se remontan tan lejos 
como se desee en el pasado. L o que no 
se encontrará nunca es vestigio del tra­
bajo de ninguno de los sucesivos pro­
pietarios, sino solamente un primer acto 
de apropiación : la ocupación o la con­
quista. 

N o solamente el beneficio de la renta 
tiene esta superioridad, si se me permi­
te l a osadía de emplear esta palabra, 
sino que,, además, posee esta atracción, 
que es más noble — s í ; ésta es l a pa­
labra más propia —, más noble, repe­
timos, que la ganancia que proporciona 
el interés. E l beneficio bajo forma de 
interés se ha confundido largo tiempo 
con la usura ; tiene, por tanto, un pa­
sado de reprobación ; hoy, es cierto, 
muy disipado ; pero, sin embargo, pesa , 
todavía sobre él, en tanto que la renta 
de la tierra es el beneficio al cual se ha 
aliado en todo tiempo y en todos los 
países l a dignidad y la soberanía. Aún 
es éste el signo de grandeza en los paí­
ses aristocráticos. 

A u n q u e este carácter feudal de renta 
de l a t ierra haya desaparecido hoy en 
nuestros países democráticos, queda to­
davía, incluso en ellos, alguna de estas 
formas, que se guardan aunque sea a 
modo de relicario. L a renta de la t ierra 
procura a l que se preocupa un poco 
de la antigua consideración un cierto 
rango en la jerarquía social y ventajas 
en l a situación política. S i ahora no 
les confiere más a sus poseedores el 
derecho de señorío, les aporta otros p r i ­
vilegios, tales como facilitarles el ser 
diputado, senador o concejal o, al me- , 
nos, el de tener influencia en los elec­
tores. V e d en todas las Cámaras cuán­
tos propietarios rurales hay en ellas y 
cuántos se cuidan de sus electores. 
¿Conduce esto mejor a la fortuna que 
sus precedentes? Antiguamente , s í ; pero 
hoy solamente en dos casos, que son 
cada día más raros : el primero lo en­
contramos en las sociedades aristócra­
tas de las que me ocupo en este ins­
tante, en donde la propiedad se perpe­
túa en la rríisma fami l ia desde hace 
siglos : en Inglaterra, Hungría, y poco 
antes — yo digo poco antes porque sa­
béis que la revolución acaba de supri­
mir las grandes propiedades — en A u s ­
t r ia , en R u m a n i a y en R u s i a . L o s pro­
pietarios de grandes dominios la t i fun­
distas pueden, sin duda, llegar a reunir 
grandes fortunas territoriales. 

C H A R L E S G I D E 

(Concluirá en el número próximo.) 

2Á . 



TIEMPOS NUEVOS 

Comentarios de la quincena bursátil 

L comentario que nos sugiere 
la pasada quincena bursátil 
difiere bien poco, en lo esen­
cial , del que hacíamos en la 
precedente. H u b o , a l final de 

e l l a , u n i n t e n t o de reacción en las c o t i ­

zaciones que no tenía o tro f u n d a m e n t o 

que l a e s p e r a n z a de que por h a b e r m e ­

j o r a d o a p a r e n t e m e n t e l a s i tuación polí­

t i c a i n t e r n a c i o n a l , se a l e j a b a e l espec­

t r o de u n a g u e r r a e u r o p e a . M a s no se 

h a c o n s o l i d a d o esa e s p e r a n z a , y las úl­

t i m a s cot izac iones ref le jaban de n u e v o 

d e b i l i d a d y escasa c o n s i s t e n c i a . 

C o m o no se opere o t r a vez m e d i a n ­

te u n a intervención o f i c i a l , a u n q u e d i ­

s i m u l a d a , no puede esperarse firmeza 

n i m e j o r í a s o s t e n i d a , y a que a l a cues­

tión i n t e r n a c i o n a l h a y q u e u n i r l a s i ­

tuación c a d a día m á s d e b i l i t a d a e i n ­

sostenible del a c t u a l G o b i e r n o . N o es 

posible l l e v a r c o n f i a n z a a l d i n e r o — m u ­

cho m e n o s a l p u e b l o — c u a n d o las d i s p o -

Según los datos de las Empresas 

eléctricas, en Madrid hay en ser­

vicio 1.300 kilómetros de cable 

que están enterrados, y que equi­

valen a la distancia entre Irán y 

Algeciras. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

sic iones oficiales y l a l a b o r g u b e r n a ­

m e n t a l están i n s p i r a d a s t a n sólo en 

cuest iones o a m b i c i o n e s de p a r t i d o s po­

lít icos, pero que no t ienen l a f u e r z a de 

u n p l a n m e d i t a d o de a l t a c o n v e n i e n c i a 

n a c i o n a l . 

P o r el lo las deudas del E s t a d o v a n 

r e c u p e r a n d o el cupón destacado en oc­

t u b r e , s i n g r a n d e s a l e g r í a s . E n cédu­

las sucede l a m i s m o , y a que n i n g u n a 

cuest ión o b l i g a a torcer l a incl inación 

de estos v a l o r e s de r e n t a fija, b i e n re­

c a r g a d o s de i m p u e s t o s . 

E n los v a l o r e s de crédito se o b s e r v a 

u n a m e j o r í a firme, e s p e c i a l m e n t e los 

B a n e s t o s , que con el lo a c r e d i t a n l a 

s e r i e d a d y b u e n a m a r c h a de e s t a e n t i ­

d a d de p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a . E n i n ­

d u s t r i a l e s , p o c a v a r i a c i ó n , en g e n e r a l , 

pues l a c o n f i a n z a no se a d u e ñ a de los 

«corros» y se m u e v e n m á s pesetas por 

l a n e c e s i d a d de l a especulac ión . 

L a s o b l i g a c i o n e s i n d u s t r i a l e s parece 

que están l l a m a d a s a tener a l g ú n m o ­

v i m i e n t o . L a s E m p r e s a s t ienen l a g r a n 

ocasión de i n i c i a r c o n v e r s i o n e s , b a s á n ­

dose en l a b a j a d e l prec io de l d i n e r o 

(y e l n i v e l de v i d a , ¿ e s el procedente?) , 

y y a se a n u n c i a n a l g u n a s , q u i z á p a r a 

p r i n c i p i o s de l a ñ o p r ó x i m o . ¿ Q u é p a ­

sará h a s t a e n t o n c e s ? 

V I C E N T E O R C H E 

COTIZACIONES DE L A B O L S A DE M A D R I D 

CLASE DE VALORES 

Cotizaciones en 

5 octubre 20 octubre 
1935 1935 

CLASE DE VALORES 

Cotizaciones en 

5 octubre 20 octubre 
1935 1935 

Fondos públicos. 

Valores municipales. 

Cédulas. 

Idem id. id., emisión 1932, 5 1/2 por 100, amort. lotes 

79 80,25 
98 99,30 
91,10 91 

100,45 100/75 
100,75 100,90 
99,35 99,80 

100,25 100,75 
99,50 100,60 
86 85,50 

100,40 100,90 
100,70 100,75 
100,25 100,25 

125 123 
98 98 
91,50 91,25 
91,50 91,25 
97 97,25 

100 100 

97 98 
100,25 101,25 
108,75 109 
96 97,75 

102 102,50 
103,50 104 
111 111,25 

Valores de crédito. 

Valores industriales. 

Eléctricas y tracción. 

604 610 
310 320 
198 197 
242 257 
89 89 

253 250 
152 153,50 
615 620 
42 42 

100 100 
90 88,50 
38 38 

625 626 
258 256 
25 30 

314 318 

139 143 
413,50 413 
165 165 
117 116,25 
194 202 
115,50 116,30 
128 127,75 
165 172 
188,50 192,50 
141 142 
118 117 
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Claustro del 

Ban ibes. 

s ésta una de las más célebres ciudades de nuestra histo­
ria. Su origen es antiquí imo, y algunos autores atribu­
yen su fundación a Ger ion . Las únicas memorias roma­
nas que de esta ciudad se tienen son las que han trans­

mitido: Pl inio , quien nombra a los «gerundenses» con el privilegio 
y fuero de Lac io antiguo en el convento jurídico de Tarragona; 
Ptolomeo, que hace mención de Gerunda en la región ausetana; el 
itinerario de Antonino Pío, que la nombra como mansión, en el p r i ­
mer camino que cruzaba la Cataluña por su parte más oriental y 
marítima, en la inscripción copiada por el M . Flórez, en su «E:-paña 
Sagrada», donde consta que «Cayo Mario Vero , hijo de Cayo, de 
la tribu palatina, fué gerundense.» Siguiendo la tendencia de los tiempos, el nombre de Ge-
runda vino en la E d a d Media a transformarse en el de Girona. Suena en los fastos eclesiásti­
cos de la época de los godos, así como en la historia profana de los tiempos medios, y tomó 
parte en la rebelión de la España oriental contra el rey Wamba, el 
cual la sujetó en primero de septiembre del año 673. E n la catás­

trofe del siglo VI I I se rindió al caudillo musulmán Maza, y el nombre de Girona, hecho a la 
pronunciación de los nuevos conquistadores, sonó Djemuda, entre las ciudades de la provincia 
de E l Sarkosta, en la división que se hizo de nuestro territorio en 746. También figura Gerona 
entre las poblaciones árabes de la España oriental, que eran habitadas por las tribus más i n ­
quietas. 

Del período visigodo y del sarraceno guarda Gerona escasísimos datos históricos. Después 
fué capital de un condado dependiente del reino de Aquitania . Los condes fueron amovibles y 
de nombramiento real hasta la segunda mitad del siglo I X , siendo después hereditarios, y a 
fines del siglo X se consideraron independientes. Wif redo el Velloso heredó el condado de 
Gerona, quedando éste, desde entonces, vinculado al de Barcelona. Durante el reinado de 
Jaime I fueron reunidas las Cortes en Gerona, en 1240 y 1241; en el de Pedro II la sitió Fel ipe 
el Atrevido de Francia, viéndose obligada a rendirse por hambre y debiendo abandonarla a los 
cuarenta días los franceses por la misma causa y por los estragos que en sus filas causaba la 
peste. E n las guerras contra Juan II refugióse en esta ciudad la reina Juana con su hijo Fer­
nando, siendo sitiada por el ejército de la Generalidad y sufriendo numerosas acometidas, hasta 
que se rindió al duque de Lorena, en julio de 1469. E n 1471 volvió a la obediencia de Juan II. 
Los Reyes Católicos, después de jurar los privilegios y franquicias de la ciudad, entraron en 
ella en 1493. 

Secundó Gerona el alzamiento de Cataluña contra Fel ipe I V , y se sometió a la autoridad 
de Luis X I I I de Francia, que había sido proclamado conde de Barcelona (1641). E n 1652 vol ­
vió a la obediencia del rey Felipe, y renovada la guerra entre Francia y España sufrió nuevos 
y prolongados asedios de las tropas francesas, capitulando en 1694. A principios del siglo si­
guiente, habiendo abrazado la causa del archiduque de Austr ia , fué Gerona nuevamente sitiada 
por el duque de Noalles, al que se rindió en 24 de enero de 1711. Pero los más importantes 
sitios y las heroicas defensas que han inmortalizado el nombre de Gerona ocurrieron a principios del siglo X I X , duiante la 

guerra de la Independencia. Puso el p r i ­
mero, en 17 de junio de 1808, el general 
Duchesne, y mandaba a los gerunden­
ses el general Bolívar, gobernador de la 
plaza. L a población en masa tomó parte 
en las luchas, pues la guarnición se 
componía sólo de 300 hombres y algu­
nos artilleros. Los franctses fueron re­
chazados con muchas pérdidas y levan­
taron el sitio 
a los dos me­
ses. E n agos­
to volvió D u ­
chesne con 
m á s nume­
roso ejérci­
to; pero a los 
pocos días le 
obligaron de 
nuevo a reti­
rarse. En 6 

Puente de 

Isabel II. 

convéncele Santo Domingo. 

Claustro de San Pedro de Galligans. 

Escalinata que da acceso al Palacio del Vizcondado. 

de mayo de) 
año siguien­
te, un formi­
dable ejérci­
to f r a n c é s , 
al mando del 
general R e i l -
le, se presen­
tó ante l o s 
muros de Ge­
rona. A l v a -
rez de Cas­
tro se halla­
ba de gober-
n a d o r a la 
sazón y era 
teniente de 
rey el gene­

ral Bolívar, que tanto se había, distin­
guido en las anteriores acometidas. 
Tomaron parte en la defensa todos 

los vecinos, 
y las muje­
res fundaron 
la compañía 
d e S a n t a 
Bárbara, con 

la misión de llevar las municiones y víveres a los combatientes y auxiliar a los heridos. Siete 
meses sostuvo Gerona su grandiosa y trágica resistencia, acabándose las provisiones, por lo 
que la ciudad vióse acometida por el hambre y la peste, que hicieron más estragos entre la p o ­
blación que las armas de los franceses. E l general Alvarez de Castro cayó víctima de la fiebre, 
lo q u e l e obligó a ceder el mando al general Bolívar, quien reunió la junta corregimental y mi ­
litar, y ante la imposibil idad de recibir prontos auxilios trató con el general Angererau una 
capitulación honrosa. 

L a ciudad se divide en dos partes: la alta y la baja, llamada esta última Mercadal, y situa­
das, la primera a la margen derecha del Oñar y la segunda a la izquierda. Las calles son gene­
ralmente tortuosas y estrechas, pero limpias y aseadas, y las plazas, exceptuando la de la Inde­
pendencia, son tan reducidas que casi no merecen el nombre de tales. Tres puentes y varias 
palancas cruzan el Oñar para poner en comunicación los expresados barrios alto y bajo; uno de 
estos puentes es de piedra, obra muy sólida del siglo pasado, y los otros dos son de hierro. E n ­
tre el Güell, el Oñar y el Ter se hallan los magníficos jardines y bosques de la Dehesa. 

Posee Gerona importantes monumentos antiguos. Entre ellos descuella la catedral, situada 
en la parte alta de la población, ascendiéndose a ella por una escalinata grandiosa, construida 
en el siglo X V I I . L a fundación de este templo se debe a Carlomagno; pero se construyó 
en 1016, completándose en 1312. E n 1416 se construyó la gran nave; el campanario fué levan­
tado en 1581 y la fachada principal es obra del siglo X V I I I ; siendo muy interesantes las estatuas 
y la parte gótica de la puerta de los apóstoles. Son también dignos de mención la colegiata de 

San Félix, magnífico templo de estilo gótico; el ex monasterio de benedictinos de San Pedro de Galligans, de estilo ro­
mánico (siglo XII) ; la iglesia del que 
fué convento de dominicos, que es 
el monumento gótico más antiguo de 
Gerona. Por su antigüedad ofrecen 
en alto grado interés unos baños del 
siglo X I I , de los que sólo resta en 
buen estado un departamento carac­
terístico. 

Gerona merece por su brillante 
historia u n 
lugar princi­
pal entre las 
c i u d a d e s . 

FELIPE 
P A S C U A L 

Casas porti-

cadas de la 

plaza de la 

Constitu­

ción. 

Río Oñar. 
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La nueva táctica comunista 

ESi'uÉs de quince años de 
división y de luchas i n ­
testinas, el 0 movimiento 
obrero tiende de nuevo 
hac ia la u n i d a d . E r a i n ­

evitable. L a experiencia de las nume­
rosas derrotas sufr idas después de l a 
guerra , l a l legada a l Poder del fascis­
mo en A l e m a n i a y el . temor de verle 
t r i u n f a r en los demás países no po­
dían por menos que abrirles los ojos 
a los más ciegos sobre el pel igro que 
representa para el porvenir del m o v i ­
miento obrero el manten imiento de 
las actuales divis iones . E l proletar iado 
español tiene en su haber el mérito 
histórico de haber comprendido, el p r i ­
mero, la necesidad de poner fin a esta 
situación. H a sido éste quien, con su 
acción sobre l a base del frente único 
•—Alianza O b r e r a — c o n t r a el fasc ismo 
h a dado el impulso i n i c i a l , que se h a 
extendido después a todos los países . 

Pero para que esta unión de las fuer­
zas obreras pueda dar todo su f ruto es 
preciso que se realice en medio de la 
m a y o r c lar idad y no en medio del equí­
voco, pues de lo contrario podría 
provocar grandes desi lusiones, que 
serían el origen de nuevas derrotas 
y nuevas divis iones , de consecuencias 
incalculables . P a r a ello se impone la 
máx ima s incer idad entre todas las ra ­
mas del movimiento obrero al d iscu­
t i r los problemas de interés para el 
conjunto de éste. 

C o m e n t a n d o en el último número de 
Leviatán las decisiones del V I I C o n ­
greso de la Internacional C o m u n i s t a , 
el camarada Araquistáin constata con 
satisfacción que los comunistas pare­
cen dispuestos a corregir lo que él 
considera dos errores psicológicos 
graves. E l pr imero consiste en creer 
que es posible separar a los líderes de 
las masas que les s iguen, denuncián­
doles como agentes de la burguesía. 
E l segundo consistía en creer que es 
posible d i r i g i r desde Moscú l a a c t i v i ­
dad de todos los partidos comunistas , 
imponiendo por doquier las mismas 
fórmulas. Y saluda con satisfacción el 
acuerdo adoptado en Moscú de respe­
tar en lo sucesivo a los líderes elegi­
dos por las masas y de abandonar los 
métodos de dirección central izada en 
yigor hasta ahora, renunciando a toda 

injerencia directa en la v ida de los d i ­
ferentes part idos , los cuales podrán 
gozar de la mayor autonomía posible 
en su acción. « E s t a evolución c o m u ­
nis ta de lo internac ional a lo nac ional , 
del central ismo de hoy a la autono­
mía y, mañana , incluso a la indepen­
dencia de los part idos comunis tas , 
puede s impl i f i car el problema del par­
tido único.» 

E l camarada Araquistáin declara que 
los comunistas quieren real izar este 
part ido único, y que las condiciones 
qiue ponen para ello, entre otras l a re­
n u n c i a a todo sostén de l a burguesía 
nac ional en u n a guerra i m p e r i a l i s t a y 
la organización del part ido sobre l a 
base del central ismo democrático, le 
parecen perfectamente aceptables. 

C o m o quiera que no existe nada tan 
pel igroso como u n a política de i l u s i o ­
nes, v a m o s a ver en qué consiste real ­
mente esta nueva táct ica de l a Inter­
nac ional C o m u n i s t a , en l a cual el ca­
m a r a d a Araquistáin parece ver g r a n ­
des ventajas p a r a el m o v i m i e n t o 
obrero. 

E n p r i m e r lugar , me parece absolu­
tamente falso creer que l a ac t i tud de 
los comunistas con respecto a los je­
fes social istas y su pretensión de d i ­
r i g i r desde Moscú todo el movimiento 
internac ional responden a un error p s i ­
cológico. Cons iderar las cosas bajo es­
te aspecto es perder de v i s t a el verda­
dero prob lema. D o n d e el camarada 
Araquistáin ve un error psicológico 
existe, en real idad, un error político de 

ooooooooooooooooooooooooo 

En la revista «Leviatán» se ha publica­
do un artículo de Marcel Ollivier, distin­
guido escritor francés, actualmente en Es­
paña, que tiene en su haber una cuantio­
sa labor de difusión de literatura socia­
lista alemana — señaladamente de Rosa 
Luxem burgo — en lengua , francesa. Es 
también autor de dos libros titulados 
«Marx y Engels, poetas» y «Espartaco». 

Ollivier fué uno de los fundadores de la 
Internacional Comunista, y hoy, separado 
de ella, es su más severo censor. 

El articulo a que nos referimos es una 
réplica a otro publicado por Luis Araquis­
táin en su periódico de agosto últ imo. 

En este número reproducimos el artícu­
lo de Marcel Ollivier, por considerar que 
tiene un gran interés, dada la personali­
dad tan destacada que su autor ha tenido 
en el movimiento comunista internacional. 

u n a tal i m p o r t a n c i a , que expl ica por 
sí solo toda la política bolchevique. E s 
el referente a las relaciones entre la 
m a s a v los jefes. P a r a los bolchevi­
ques, la clase obrera no es más que 
u n a m a s a a m o r f a , s in conciencia y sin 
voluntad p r o p i a , que es preciso poner 
en m o v i m i e n t o por la acción de ele­
mentos enérgicos que le i m p o n e n su 
vo luntad y la conducen en una direc­
ción dada . 

C l a r o está que ellos pretenden—pues 
han leído a M a r x — e s t a r de acuerdo 
con las profundas aspiraciones de esta 
m a s a y sus intereses históricos de c la­
se. Pero como lo que i m p o r t a , ante 
todo, es i m p r i m i r l e a la masa u n a de­
terminada dirección, en la cual sería 
incapaz de orientarse por sí m i s m a , 
todos los medios son buenos para po­
ner la en movimiento en l a dirección 
dada . T a l es la concepción f u n d a m e n ­
tal de los bolcheviques en lo concer­
niente a las relaciones entre l a m a s a 
y los jefes. Q u i e n no comprenda esto 
no podrá comprender nada respecto de 
la política bolchevique en general . 

Ten iendo en cuenta que l a m a s a ca­
rece de voluntad propia , si sigue a los 
jefes social istas es que h a sido enga­
ñada, conducida en una dirección fa l ­
sa, y el problema consiste en arreba­
tarles su dirección por todos los me­
dios a su alcance. A s i m i s m o creen que 
es posible d i r i g i r l a desde fuera , por 
medio de órdenes y de u n a manera lo 
suficientemente enérgica para verse 
obedecidos. 

E s t e desprecio por la masa no tiene 
en modo a lguno un carácter for tu i to . 
Se expl ica por u n a serie de causas h i s ­
tóricas bien determinadas, es decir , por 
las condiciones en las cuales se h a for­
mado el bolchevismo como m o v i m i e n ­
to político y el medio en que h a teni­
do que desarrollarse. D e s g r a c i a d a m e n ­
te nos fa l ta espacio para tratar á fon­
do esta cuestión. D i g a m o s solamente 
que Netchaie f ( i ) era el producto más 
puro de las condiciones de la v i d a polí-_ 
t ica en R u s i a hac ia 1870, y que la d is ­
tanc ia es bastante corta entre 1870 
y 1900. 

S e a ello como fuere, el camarada 

(1) A n a r q u i s t a de acción, discípulo de 
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Araquistáin se congratula de que los 
bolcheviques hayan renunciado a sus 
métodos nefastos. Para que ello fuera 
exacto, sería menester que los bolche­
viques hubieran renunciado a aquello 
que consideran los principios funda­
mentales de su política. Vamos a tra­
tar de demostrar que no es así, y que 
si trien l i a cambiado la táctica emplea­
da por ellos, los métodos -siguen sien­
do los mismos. 

¿ Qué es, en realidad, la Internacio­
nal Comunis ta? ¿ E s , acaso, como lo 
indica su nombre, una federación de 
partidos aplicando una política deter­
minada en sus Congresos por el con­
junto de los partidos que la forman ? 
Basta conocer un poco la organización 
interior de la Internacional Comunis ta 
para darse cuenta inmediatamente de 
que no es así. Lejos de ser la ema­
nación de todos los partidos de la tie­
rra , y éstos, a su vez, del movimiento 
comunista de sus respectivos países, 
la Internacional Comunis ta no es más 
que una organización burocrática, en­
teramente en manos de la dirección del 
partido ruso, la cual se confunde con 
la dirección del propio Gobierno sovié­
tico. T o d a la política es determinada 
desde arriba, y los Congresos de la In­
ternacional Comunista , que se reúnen 
cada vez más raramente (el último se 
ha reunido siete años después del pre­
cedente, a pesar de que los estatutos 
determinan la celebración de los C o n ­
gresos al menos cada dos años) , no 
son más que Congresos de fachada, en 
los que todo ha sido minuciosamente 
preparado de antemano, y a los que 
acuden los funcionarios de los diferen­
tes partidos a registrar las instruccio­
nes de la dirección de la Internacional 
Comunista , repitiendo después, como 
loros, la lección aprendida. Natura l ­
mente, todos los acuerdos se toman 
por unanimidad, y no existe una sola 
cuestión, incluso de orden secundario, 
en torno a la cual se produzca diver­
gencia de criterio. 

S i bien estos métodos de dirección 
de la Internacional Comunista no han 
tenido siempre formas tan absolutas, 
no es menos cierto que desde el co­
mienzo de su existencia la Internacio­
nal Comunis ta se ha encontrado en 
manos del partido ruso, y si bien con­
cedía a los diferentes partidos una 
cierta libertad de discusión, no por eso 
dejaba de dir ig ir menos efectivamente 
desde Moscú toda la política de los d i ­
ferentes partidos comunistas. Pero 
mientras que hasta la muerte de L e -
nin esta política estaba orientada ex­
clusivamente hacia la revolución mun­
dial , de la cual la revolución rusa no 
se consideraba más que el ala más 

avanzada, hoy no tiene otro objetivo 
que Ja defensa de los intereses nacio­
nales de la Unión Soviética. C l a r o está 
que esto no ha sido nunca formalmen­
te proclamado; pero constituye, sin 
erflbargo, una realidad para todos 
aquellos que quieran rendirse a la evi­
dencia. Y resulta de todo punto impo­
sible comprender la política de la In­
ternacional Comunis ta si no se descu­
bre bajo las frases y las fórmulas con 
que se envuelve esta realidad indiscu­
tible-

E|te cambio de política no se h a he­
cho bruscamente, de una forma impre­
meditada, sino poco a poco, insensible­
mente, por una especie de deslizamien­
to continuo, que quizá ha escapado i n ­
cluso, al comienzo, a la conciencia de 
aquellos que tienen a su cargo la res­
ponsabilidad de la dirección. Es to ex­
plica que haya tenido que transcurrir 
tanto tiempo para que, incluso los re­
volucionarios más perspicaces, hayan 
podido darse clara cuenta de ello y de­
nunciarlo ante las masas. ¿Cómo h a 
podido producirse este hecho ? Por to­
da una serie de razones, que pueden 
resumirse en dos principales : la p r i ­
mera, el fracaso del movimiento revo­
lucionario en el mundo entero y el for­
talecimiento momentáneo de la bur­
guesía, desquiciada un instante por la 
guerra ; l a segunda, la transformación 
de la relación de clases en el interior 
de la propia R u s i a , provocando una 
transformación insensible del régimen 
establecido al día siguiente de l a re­
volución, en el sentido de un debilita­
miento continuo de las posiciones con­
quistadas por el proletariado. 

¿Cómo ha utilizado la Internacional 
Comunista el movimiento obrero mun­
dial para los fines de la política nacio­
nal del Gobierno soviético ? Transfor­
mándolo en una masa de maniobra 
destinada a sostener en todo momento 
la política de ese Gobierno. Para eso 
ha sido preciso presentar, por medio 
de una propaganda apropiada, el régi­
men soviético como el régimen ideal 
para los obreros, de forma que éstos lo 
defendieran en todas las circunstan­
cias, y ha habido también que e l imi­
nar, en el interior de los partidos, a 
todos aquellos elementos capaces de 
realizar una crítica y una oposición a 
la utilización del movimiento comunis­
ta para unos fines extraños al mismo 
y de formular ciertas reservas respecto 
del propio régimen soviético. A s im is ­
mo había que separar a las masas so­
cialistas de sus jefes, con el fin de po­
derlas conquistar a esta política, la 
cual tenía que producir forzosamente 
estos efectos: un debilitamiento de los 
partidos comunistas, mediante la ex­

clusión de sus mejores elementos, y, su 
transformación en organizaciones pu­
ramente burocráticas, y la agravación 
de las divisiones proletarias por el he­
cho de que una gran parte de los obre­
ros socialistas se negaban a abando­
nar a sus jefes y consideraban a los 
comunistas como enemigos y no como 
camaradas de clase. Pero esto pesaba 
muy poco en el ánimo de los jefes de 
Ja Internacional Comunis ta , a los cua­
jes no les interesaba más que una cosa : 
conquistar el mayor número posible de 
adherentes para sostener la política del 
Gobierno soviético. 

Se comprende perfectamente, desde 
su punto de vista nacional estrecho, el 
interés que tenía para los jefes sovié­
ticos la existencia en las diferentes na­
ciones de una masa mayor o menor de 
partidarios, sobre los cuales poderse 
apoyar en todo momento en sus rela­
ciones con los demás países. L a i n ­
fluencia ejercida por esta masa de par­
tidarios fortalecía grandemente sus po­
siciones en la arena internacional. E r a 
una fuerza con la cual tenían que con­
tar todos los países y que justificaba 
sobradamente los fondos invertidos en 
su mantenimiento. 

Pero esta política ha tenido conse­
cuencias absolutamente contrarias a las 
esperadas. Debilitado por sus conti­
nuas divisiones, el proletariado ha sido 
incapaz de hacer la revolución. M i e n ­
tras que la burguesía reforzaba cada 
día sus posiciones, el proletariado caía 
cada vez en una mayor apatía, d iv id i ­
do como estaba entre los socialistas, afe­
rrados a su política de colaboración de 
clases, y los comunistas, cuya política 
consistía en levantar el puño y g r i t a r : 
«¡ Bravo por la Unión Soviética!» L a 
crisis económica, la más grave que ha 
conocido jamás el mundo capitalista 
—-ésta ha arrojado al arroyo a cuarenta 
millones de hombres, ha paralizado la 
actividad industrial de los países más 
avanzados y ha condenado al hambre 
y la inanición a millones y millones de 
seres humanos—, encontró al proleta­
riado absolutamente incapacitado para 
acabar con este régimen de explotación 
y de miseria. H a sido la burguesía la 
que ha sacado las consecuencias de 
esta situación, llevando al Poder, en 
los países más agobiados por la crisis, 
a los elementos más reaccionarios. E n 
este sentido, podemos afirmar que la 
llegada de Hítler al Poder en Alema­
nia ha sido una consecuencia directa 
de la política de la Internacional C o ­
munista. 

L a llegada de Hítler al Poder modi­
ficó completamente la situación inter­
nacional de la Unión Soviética. U n a 
Alemania desarmada y debilitada por 
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el t ra tado de V e r s a l l e s podía ser u n a 
a l i a d a n a t u r a l de l a U n i ó n Soviét ica . 
P e r o u n a A l e m a n i a r e a r m a d a y en m a ­
nos de u n p a r t i d o cuyo p r o g r a m a c o m ­
p o r t a b a l a c o n q u i s t a de vastos t e r r i t o ­
rios a l este de E u r o p a const i tuye u n a 
a m e n a z a p e l i g r o s a p a r a R u s i a , sobre 
todo s i cons igue c o n j u g a r sus esfuer­
zos c o n los del J a p ó n , a l otro lado de l 
i n m e n s o i m p e r i o . 

E x i s t e u n a l ó g i c a de los hechos a l a 
que es i m p o s i b l e escapar. P r i s i o n e r o de 
su polít ica n a c i o n a l , e l G o b i e r n o sovié­
t ico h a tenido que c o n t i n u a r l a h a s t a el 
fin, f u e r a n cuales fueren las consecuen­
cias . H a s t a entonces le h a b í a s ido po­
sible hacer a p o y a r esta polít ica por l a 
fracción r e v o l u c i o n a r i a del p r o l e t a r i a d o 
en c a d a país , m a n t e n i e n d o p a r a esta 
fracción l a v i e j a a c t i t u d de oposición 
a b s o l u t a a l r é g i m e n , que i m p l i c a b a l a 
n e g a t i v a a p a r t i c i p a r en l a defensa en 
el seno de este r é g i m e n . P e r o l a n u e v a 
s i tuación e x i g í a u n a a c t i t u d n u e v a . 

C o g i d a entre A l e m a n i a y el Japón, 
l a U n i ó n Soviét ica tuvo que buscar en 
E u r o p a sus a l i a d o s , interesados en 
m a n t e n e r l a situación creada por el T r a ­
tado de V e r s a l l e s y dec id idos , p o r c o n ­
s iguiente , a u n i r s e en u n frente c o n t r a 
A l e m a n i a , cuyos esfuerzos t i e n d e n , p o r 
el c o n t r a r i o , a d e s t r u i r los c u a d r o s i m ­
puestos por d icho T r a t a d o . P o r ¡medio 
de pactos de a s i s t e n c i a m u t u a , concluí-
dos, p o r u n a parte , con F r a n c i a , y con 
C h e c o s l o v a q u i a , por otra , la Unión So­
viét ica opuso a l a a m e n a z a a l e m a n a u n a 
coalición s o s t e n i d a por u n a fuerza m i ­
l i t a r t a l , que p e r m i t e creer que podrá 
p a r a r l e los pies a A l e m a n i a . Q u i é r a s e 
o no, desde este m o m e n t o l a U n i ó n 
Sov ié t ica h a e n t r a d o en el juego de las 
fuerzas i m p e r i a l i s t a s , con las cuales se 
m a n t i e n e u n i d a por u n a estrecha s o l i ­
d a r i d a d de intereses. P a r a que esta po­
lítica p u e d a s u r t i r todo su efecto es ne­
cesario que t a n t o F r a n c i a como C h e ­
c o s l o v a q u i a , a l i a d a s de R u s i a , d i s p o n ­
g a n de u n a p o t e n c i a m i l i t a r m á x i m a . 
U n a F r a n c i a y u n a C h e c o s l o v a q u i a de­
b i l i t a d a s p o r l a p r o p a g a n d a c o m u n i s t a 
no presentar ían c o n t r a A l e m a n i a u n 
frente t a n sólido c o m o apoyándose en 
el conjunto de l a población. P a r a ello 
e x p l i c a el v i ra je operado en la política 
i n t e r n a c i o n a l c o m u n i s t a y l a necesidad 
del frente único y del frente p o p u l a r , 
que p e r s e g u í a n , c o m o puede verse, no 
l a defensa de los intereses obreros , s ino 
l a defensa de los intereses p u r a m e n t e 
r u s o s , soviét icos . N a t u r a l m e n t e , este 
v i ra je en l a pol í t ica de l a I n t e r n a c i o n a l 
C o m u n i s t a reviste u n carácter i n t e r n a ­
c i o n a l y h a sido recomendado a todos 
los pa íses , y no solamente a aquel los 
que m a n t i e n e n u n a a l i a n z a con l a U n i ó n 
Soviét ica . P o r q u e ¿ c ó m o e x p l i c a r a los 

L a fotografía que ilustra la portada 
de este número corresponde a una de 
las modernas construcciones en hor­
migón armado que se están ejecutan­
do en Francia para las dependencias 
y servicios del Estado, una de las 
cuales es la del Hospital de Clichy, 
cuya estructura de hormigón dará 
idea a nuestros lectores de la impor­

tancia de la obra. 

ooooooooooooooooooooooooo 

obreros que el c a m b i o de política de la 
I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a h a s ido deter­
m i n a d o p o r las necesidades de polít ica 
n a c i o n a l de l a U n i ó n S o v i é t i c a ? P o r el 
c o n t r a r i o , esta n u e v a polít ica se d i s i ­
m u l a bajo l a c a p a de l a u n i d a d de ac­
ción y de l a l u c h a c o n t r a el f a s c i s m o , 
que en u n g r a n número de países no es 
m á s que u n a s i m p l e frase, u n pretexto, 
t iende en r e a l i d a d a poner en pie a l pro­
l e t a r i a d o de todos los países , única y 
e x c l u s i v a m e n t e c o n t r a el f a s c i s m o ale­
m á n , es decir , de hecho c o n t r a A l e ­
m a n i a . 

E s t e es el sentido de l a n u e v a polí­
t i c a de l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a . N o 
s i g n i f i c a en m a n e r a a l g u n a , c o m o pue­
de verse, u n a rectificación de los erro­
res comet idos h a s t a a h o r a por l a Inter­
n a c i o n a l C o m u n i s t a , s ino u n a a d a p t a ­
ción a u n a situación nueva. Y l a prue­
ba está en que, a pesar de adoptar esta 
n u e v a táct ica , l a I n t e r n a c i o n a l C o m u ­
n i s t a m a n t i e n e respecto del pasado to­
d a su polít ica con relación a los P a r ­
t idos S o c i a l i s t a s , y que los r e s p o n s a ­
bles de esta polít ica son conservados en 
sus puestos , c o m o , p o r e jemplo, W i l -
h e l m P i e c k , uno de los encargados de 
a p l i c a r l a en A l e m a n i a , que no s o l a ­
mente no h a sido desautor izado , s ino 
que h a t e n i d o a su c a r g o el i n f o r m e 
sobre l a a c t i v i d a d de l a I n t e r n a c i o n a l 
C o m u n i s t a del V I a l V I I C o n g r e s o , 
i n f o r m e sobre el período en que esta 
polít ica h a tenido prec isamente sus 
m á s nefastas consecuencias . 

E l c a m a r a d a A r a q u i s t á i n no se en­
g a ñ a en cuanto a los móviles invoca­
dos p o r l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a 
p a r a j u s t i f i c a r su nuevo v ira je . E l m i s ­
m o reconoce que le h a sido d i c t a d o p o r 
u n a razón de E s t a d o , del «Estado so­
viét ico». « L o s c a m b i o s táct icos de l a 
I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a — dice — re­
flejan, s e n c i l l a m e n t e , los p r o f u n d o s 
c a m b i o s que se h a n p r o d u c i d o en las 
re laciones i n t e r n a c i o n a l e s del E s t a d o 
ruso.» Y a renglón seguido d a u n a ex­
plicación que le p e r m i t e aceptar este 
v ira je . S i los p a r t i d o s c o m u n i s t a s se 
a p r o x i m a n h o y a los socia l is tas y a los 
p a r t i d o s de i z q u i e r d a , es para i m p e d i r 
l a l l e g a d a a l P o d e r de los p a r t i d o s fas­
cistas, que, automát icamente , se con­

vert ir ían en a l i a d o s de A l e m a n i a c o n ­
t r a R u s i a . E s t e a r g u m e n t o no carece 
de v a l o r . L o s c o m u n i s t a s no h a n deja­
do de e x p l o t a r l o . P e r o este a r g u m e n t o 
no b a s t a p a r a e x p l i c a r por sí solo la 
n u e v a táct ica c o m u n i s t a , pues l a nece­
s i d a d de i m p e d i r l a l l e g a d a de los fas­
c istas a l P o d e r ex is t ía m u c h o antes de 
1935, y y a h e m o s v i s t o que l a I n t e r n a ­
c i o n a l C o m u n i s t a m a n t i e n e íntegra­
mente su a c t i t u d respecto del pasado. 
P o r o t r a parte , es u n error creer que 
l a l l e g a d a de los p a r t i d o s fascistas a l 
P o d e r conducirá necesar iamente a u n a 
a l i a n z a con A l e m a n i a c o n t r a R u s i a , y a 
que l a polít ica n a c i o n a l de cada país 
se ve d e t e r m i n a d a por necesidades pro­
f u n d a s , que no c a m b i a n de acuerdo 
con e l p a r t i d o que detenta el P o d e r . 
Y l a p r u e b a de ello l a v e m o s en el ejem­
plo de A u s t r i a y de L i t u a n i a . 

L a v e r d a d e r a razón es o t r a . S o pre­
texto de l a l u c h a c o n t r a el f a s c i s m o , 
se t r a t a de a r r a s t r a r a l conjunto de l a 
clase o b r e r a y de las m a s a s t rabajado­
ras en l a l u c h a que se a n u n c i a entre 
los dos grandes g r u p o s europeos, a l 
lado de R u s i a . Se t r a t a de hacerles i n ­
tervenir , en los diferentes países, en l a 
l u c h a c o n t r a A l e m a n i a , y b u e n a prue­
b a de ello es que en los países en que 
el f a s c i s m o , de u n a f o r m a m á s o me­
nos v e l a d a , detenta y a el P o d e r , los 
obreros son i n v i t a d o s a t o m a r par te en 
l a defensa n a c i o n a l a l lado de s u p r o ­
p i a b u r g u e s í a , no bajo l a c o n s i g n a de 
l a l u c h a c o n t r a el f a s c i s m o , s ino de l a 
l u c h a por l a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . 
A las p r o p i a s minor ías o p r i m i d a s , i n v i ­
tadas antes a l e v a n t a r s e c o n t r a l a b u r ­
g u e s í a d o m i n a n t e con l a c o n s i g n a del 
derecho de los pueblos a d i s p o n e r de 
sí m i s m o s , a h o r a se les recomienda, en 
n o m b r e de ese m i s m o derecho, a par­
t i c i p a r , a l lado de l a b u r g u e s í a d o m i ­
nante , en l a g u e r r a c o n t r a A l e m a n i a , 
so pretexto de que ésta c o n s t i t u y e u n a 
a m e n a z a de opresión m u c h o m á s grave 
que l a que p e s a sobre e l las . E s ésta, 
s e g ú n el c a m a r a d a A r a q u i s t á i n , u n a 
polít ica inte l igente , pues u n E s t a d o 
r e v o l u c i o n a r i o debe mantenerse por 
todos los m e d i o s . R e s e r v e m o s por el 
m o m e n t o l a cuest ión de l E s t a d o revo­
l u c i o n a r i o . D e todas f o r m a s , ¿ no es 
evidente que un E s t a d o r e v o l u c i o n a r i o 
no puede, s i n negarse a sí m i s m o , e m ­
plear m e d i o s c o n t r a r i o s a los p r i n c i ­
p ios bás icos de s u e x i s t e n c i a ? ¿ Y u n o 
de estos p r i n c i p i o s no es l a oposición 
a b s o l u t a del m o v i m i e n t o obrero con 
respecto a l a b u r g u e s í a n a c i o n a l ? 

E l c a m a r a d a Araquis tá in cree poder 
d i v i d i r en dos partes l a n u e v a tácticn 
a d o p t a d a por los c o m u n i s t a s en el V I I 
C o n g r e s o : u n a , lo que tiene de bueno, 
y o t r a , lo que t iene de m a l o . ¿ C ó m o 
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no ve que e s t a p o l í t i c a es u n a y que 

.no es p o s i b l e s e p a r a r los d i f e r e n t e s 

e l e m e n t o s , de l a m i s m a m a n e r a que 

no es p o s i b l e p e n s a r en a p l i c a r l a en 

u n o s p a í s e s s i n a p l i c a r l a en o t r o s ? E l 

a c e p t a e l f r e n t e ú n i c o y r e c h a z a e l 

frente p o p u l a r ; pero n o ve que p a r a 

M o s c ú el f rente único no es m á s que 

u n a p a r t e de l f rente p o p u l a r , u n m e ­

d i o de r e a l i z a r l o , y q u e n o concede a 
a q u é l u n a v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a m á s 

que en l a m e d i d a en que le p e r m i t e 

r e a l i z a r éste . 

P r e t e n d i e n d o a p l i c a r l a m i s m a p o ­

l í t ica en todos los p a í s e s , d ice el ca-

m a r a d a A r a q u i s t á i n : « M o s c ú cae de 

n u e v o en el m i s m o e r r o r q u é p a r e c í a 

q u e r e r c o r r e g i r en el ú l t i m o C o n g r e s o 

c o m u n i s t a : a q u e l q u e c o n s i s t e en d i c ­

t a r l a s m i s m a s r e g l a s p a r a t o d o s los 

p a í s e s , s i n tener en c u e n t a l a s d i f e ­

r e n c i a s p o l í t i c a s i n t e r n a s y l a re lac ión 

de fuerzas e x i s t e n t e entre los p a r t i d o s 

o b r e r o s y l a b u r g u e s í a . » L o c u a l p r u e ­

b a e l c a r á c t e r i n s i n c e r o de los s e d i ­

centes c a m b i o s o p e r a d o s en l a pol í t i ­

c a de l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a . 

((Querer a p l i c a r l a m i s m a pol í t i ca en 

todos los países s i n dist inción, es c o m ­

p r o m e t e r e l p r o c e s o r e v o l u c i o n a r i o de 

c a d a p a í s , con t á c t i c a s que p u e d e n ser 

eficaces en d e t e r m i n a d a s c o y u n t u r a s 

n a c i o n a l e s , pero p e r n i c i o s a s en otras .» 

E l c a m a r a d a A r a q u i s t á i n h a pues­

to e l dedo en l a l l a g a . A l c o m i e n z o de 

s u a r t i c u l ó , se c o n g r a t u l a b a de las de­

c i s i o n e s de l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s ­

t a respecto de l a a u t o n o m í a c r e c i e n t e 

de l o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s . E n esto 

v e í a el i n d i c i o de u n r e t o r n o a l o n a ­

c i o n a l de esos p a r t i d o s y u n p a s o ade­

l a n t e h a c i a l a f o r m a c i ó n de l p a r t i d o 

ú n i c o . E n p r e v i s i ó n de l a g u e r r a , q u e 

c o n s i d e r a i n m i n e n t e , l a I n t e r n a c i o n a l 

C o m u n i s t a d e s e a r í a , u n a vez fijada l a 

l ínea g e n e r a l de s o s t é n de l a d e f e n s a 

en los p a í s e s a l i a d o s a l a U n i ó n S o ­

v i é t i c a , c o l o c a r a c a d a p a r t i d o en s i ­

t u a c i ó n de d e t e r m i n a r s u p r o p i a a c t i ­

v i d a d , t e n i e n d o en c u e n t a l a i m p o s i b i ­

l i d a d , en caso de g u e r r a , de r e c u r r i r 

c a d a vez a M o s c ú p a r a r e s o l v e r t o d a s 

las d i f i c u l t a d e s q u e p u e d a n s u r g i r , 

c o m o se h a h e c h o h a s t a a h o r a . L a a u ­

t o n o m í a de los d i f e r e n t e s p a r t i d o s se 

reduce a esto y ú n i c a m e n t e a esto . 

P e r o se p r e p a r a a g r a v e s d e s i l u s i o n e s 

q u i e n c r e a que M o s c ú p e r m i t i r á que 

los p a r t i d o s c o m u n i s t a s d e c i d a n su 

p r o p i a l ínea de c o n d u c t a , d e j a n d o de 

u t i l i z a r l o s c o m o i n s t r u m e n t o s de s u 

p r o p i a pol í t ica . ¿ Q u é u t i l i d a d p o d r í a n 

t e n e r p a r a él u n o s p a r t i d o s a u t ó n o ­

m o s , e x p u e s t o s a e s c a p á r s e l e en c u a n ­

to les f a l t a r a s u a p o y o m a t e r i a l ? E s o 

s u p o n i e n d o que p u e d a n s u b s i s t i r , a u n 

c o n t a n d o c o n ese a p o y o m a t e r i a l . 

L o m i s m o d e c i m o s r e s p e c t o d e l p a r ­

t i d o ú n i c o , que el c a m a r a d a A r a q u i s ­

tá in ve p o c o m e n o s que r e a l i z a d o . L e 

a n u n c i o g r a v e s d e c e p c i o n e s s i cree que 

los c o m u n i s t a s e s t á n v e r d a d e r a m e n t e 

d e c i d i d o s a r e a l i z a r l a u n i d a d o r g á n i ­

ca . L e r e c o m i e n d o que lea a t e n t a m e n ­

te e l pasaje de l i n f o r m e de P i e c k res­

pecto de esta c u e s t i ó n . P o r él v e r á que 

los c o m u n i s t a s es tán d i s p u e s t o s a 

u n i r s e c o n los s o c i a l i s t a s , a condic ión 

de que a c e p t e n el p r o g r a m a de l a I n ­

t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a . L a s f r a s e s so­

bre l a unif icación o b r e r a no t i e n e n 

o t r o objeto que s e r v i r de cebo p a r a 

los s o c i a l i s t a s , que l a c o n s i d e r a n c o m o 

l a ú l t i m a e l a p a de l f rente ú n i c o y e l 

s o l o m e d i o de r e a l i z a r l a u n i ó n def i­

n i t i v a de las fuerzas o b r e r a s . P e r o y a 

h e m o s v i s t o q u e p a r a l o s c o m u n i s t a s 

el f r e n t e único no es m á s que u n a p a r ­

te d e l f rente p o p u l a r , que n o t iene 

o t r o interés p a r a e l los que el de s e r v i r 

a sus o b j e t i v o s de g u e r r a . 

O b j e t i v o s de g u e r r a , sí , p o r s o r p r e n ­

dente que el lo p a r e z c a . L a n u e v a po­

l í t ica a d o p t a d a p o r e l ú l t i m o C o n g r e ­

so de l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a res­

ponde, e fec t ivamente , a objet ivos de 

g u e r r a . D e s d e e l c o m i e n z o h a s t a el fin 

ese C o n g r e s o se h a d e d i c a d o , so pre­

t e x t o de l a l u c h a c o n t r a e l f a s c i s m o , 

a l a p r e p a r a c i ó n de l a g u e r r a c o n t r a 

A l e m a n i a . Y l o q u e p r u e b a q u e v a c o n ­

t r a A l e m a n i a y sólo c o n t r a e l l a l a o f e n ­

s i v a de l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a es 

L a l iquidación del presupuesto espa­
ñol , en lo que va de siglo, ha sido 

como sigue: 

A Ñ O S Ingresos Pagos 

(Millones de pesetas) 

19C0 966 878 
1905 1.026 960 
1910 1.126 1.128 
1912 1.161 1.145 
1913 1.333 1.480 
1915 1.295 1.616 
1918 1.429 1.846 
1921-22 2.331 3.434 
1923-24 2.680 3.257 
1927 3.220 3.243 
1931 3.656 3.855 
1932 3.886 4.290 
1933 3.951 4.422 
1934 3.882 4.477 

Para 1935 hay 4.421 millones de pese­
tas presupuestas como ingresos, y pe­
setas 4.569 millones como gastos; pero 
no se puede dar como exacto hasta que 
a fines del ejercicio se haga la liqui­

dación del presupuesto. 
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que, m i e n t r a s se r e c o m i e n d a a los co­

m u n i s t a s de los p a í s e s a l i a d o s a R u s i a 

que s o s t e n g a n l a l u c h a de s u b u r g u e ­

s ía c o n t r a A l e m a n i a , so p r e t e x t o de l a 

l u c h a c o n t r a e l f a s c i s m o o d e l dere­

c h o de l o s p u e b l o s a d i s p o n e r de sí 

m i s m o s , ú n i c a m e n t e se p i d e de l o s 

o b r e r o s a l e m a n e s y de los o b r e r o s j a ­

poneses que s a b o t e e n l a d e f e n s a n a ­

c i o n a l de s u p r o p i o p a í s . Y respecto 

de I t a l i a , s i l e n c i o t o t a l . ¿ A c a s o se h a 

c o n v e r t i d o en u n pa ís d e m o c r á t i c o des­

de que se c u e n t a c o n e l l a p a r a u n a 

g u e r r a c o n t r a A l e m a n i a ? R e s p e c t o a l 

p r e t e x t o i n v o c a d o p o r l a I n t e r n a c i o ­

n a l C o m u n i s t a de l a l u c h a c o n t r a l a 

g u e r r a , é s t e se n o s a p a r e c e c o n s u 

v e r d a d e r o c a r á c t e r c u a n d o c o n s t a t a ­

m o s el s i l e n c i o o b s e r v a d o respecto de 

l a a g r e s i ó n i t a l i a n a en A b i s i n i a , de l 

e n v í o de u n a m i s i ó n m i l i t a r s o v i é t i c a 

a I t a l i a y de l a v e n t a de g r a n d e s c a n ­

t i d a d e s de cereales c o n d e s t i n o a las 

t r o p a s e n v i a d a s a l a c o n q u i s t a de A b i ­

s i n i a . E n u n a r t í cu lo p u b l i c a d o r e c i e n ­

t e m e n t e p o r Pravda, ó r g a n o o f i c i a l d e l 

p a r t i d o c o m u n i s t a r u s o , se d e c í a que 

R u s i a se d e s i n t e r e s a b a d e l C o n f l i c t o 
i ta loet íope y que ú n i c a m e n t e se o c u ­

p a r í a de él en l a m e d i d a en que p u ­

d i e r a tener u n a r e p e r c u s i ó n en l a s i ­

tuac ión europea. ¿ N o s i g n i f i c a esto 

que l a f a m o s a c o n s i g n a de l u c h a c o n ­

t r a l a g u e r r a no t iene a p l i c a c i ó n m á s 

que r e s p e c t o de A l e m a n i a y no es m á s 

que u n m e d i o hábi l de e n g a ñ a r a las 

m a s a s sobre e l v e r d a d e r o o b j e t i v o de 

l a po l í t i ca sov ié t i ca ? 

E n t i é n d a s e b i e n . N o q u e r e m o s dec ir 

c o n esto que el G o b i e r n o s o v i é t i c o p r e ­

p a r e d e l i b e r a d a m e n t e u n a g u e r r a de 

a g r e s i ó n c o n t r a A l e m a n i a . E s t o ser ía 

p e r f e c t a m e n t e a b s u r d o . N o s o t r o s sa­

b e m o s m e j o r que n a d i e que l a U n i ó n 

S o v i é t i c a no q u i e r e l a g u e r r a , s i n o que 

q u i e r e l a p a z p a r a p r o s e g u i r c o n t o d a 

t r a n q u i l i d a d su t r a b a j o de i n d u s t r i a l i ­

zac ión y de e x p l o t a c i ó n de sus i n m e n ­

sas r i q u e z a s . N o es p r e c i s a m e n t e es­

p a c i o lo que le f a l t a y n o t iene razón 

a l g u n a p a r a c o d i c i a r los t e r r i t o r i o s de 

o t r o p a í s . T o d o esto es c i e r t o . P e r o , 

c o m o y a h e m o s d i c h o a n t e s , las cosas 

t i e n e n s u l ó g i c a . A l i á n d o s e a u n g r u ­

po de p o t e n c i a s i m p e r i a l i s t a s i n t e r e s a ­

das en el m a n t e n i m i e n t o de l statu-

quo c o n t r a otro g r u p o de potencias 

i n t e r e s a d o en m o d i f i c a r l o , i n t e r v i e n e 

en el j u e g o de las f u e r z a s i m p e r i a l i s ­

tas , de las cuales p a s a a ser u n ele­

m e n t o . Q u i é r a s e o n o , se ve o b l i g a d a 

a de fender u n o s intereses i m p e r i a l i s ­

tas p a r a defender los s u y o s p r o p i o s . Y 

t r a t á n d o s e de c o m p e t e n c i a s i m p e r i a ­

l i s t a s , ¿quién puede h a b l a r de agre­

sión y de d e f e n s a ? E s t a s p a l a b r a s 

p i e r d e n a l p u n t o t o d o s e n t i d o . Y a no 
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hay agresores y agredidos, sino úni­
camente concurrentes que se disputan 
la posesión de los mercados de mano 
de obra y de materias primas, así 
como Jos territorios y los mercados 
consumidores, y toda guerra que tiene 
por objeto la conquista de mercados 
o su distribución son guerras imperia­
listas, en las cuales las nociones de 
defensa y de agresión no significan 
absolutamente nada, pues éí agresor 
se encuentra siempre del lado del ene­
migo. Todo esto era de todo punto 
evidente antaño para los marxistas. 
¿Acaso ha dejado de serlo porque R u ­
sia ha unido su suerte a la de Un gru­
po de potencias imperialistas ? 

Es precisamente esta solidaridad con 
los otros Gobiernos imperialistas la 
que hace que la política deí Gobierno 
soviético, como, por otra parte, la de 
sus aliados, conduzca inevitablemente 
a la guerra. Esforzándose por crear un 
cerco en torno de Alemania y de redu­
cirla a la impotencia por medio de una 
red de alianzas militares, se provoca 
el rearme de este país y, ¿Orno reac­
ción natural, una carrera sin preceden-

Ha fallecido en el sanatorio de La Mu­
tualidad Obrera la compañera Concep­
ción Calvo, esposa de nuestro camara­
da Francisco Largo Caballero. A él, a 
sus hijos, ajos hermanos de la compa­
ñera Calvo y demás familiares envia­
mos nuestro más sentido pésame por el 
hondo dolor qué les aflige, compensado 
tari Sólo por la solidaridad puesta de 

manifiesto con tan triste motivo. 

OéOOOOOOOOOÓÓOOOOOOOOOOOO 

tes hacia los armamentos, una atmós­
fera general de hostilidad y de guerra, 
de donde surgirá, en la primera oca­
sión, la catástrofe. Con su política, la 
Unión Soviética favorece a los ele­
mentos más nacionalistas de todos los 
países y provoca la confusión en el 
seno del proletariado de los países alia­
dos, pidiendo de él que participe en la 
defensa nacional, que había rechaza­
do hasta el presente. Así ofrece argu­
mentos fáciles a la propaganda chovi­
nista del fascismo. E s ésta una políti­
ca absurda y criminal , que constituye 
una traición a la causa del proletaria­

do cien veces más grave que la de la 
II Internacional en igrty, ya que ahora 
se preconiza de una manera consciente 
y premeditada. Política que sacrifica 
no solamente el presente, sino el pro­
pio porvenir del movimiento obrero a 
los intereses momentáneos del Estado 
ruso. Pues ¿ qué autoridad será la 
suya, al día siguiente de la guerra y 
cerca de la clase trabajadora, si deli­
beradamente la han llevado a la muer­
te, al incendio y a la destrucción, 
abandonándola a la reacción militaris­
ta so pretexto de combatir al fascismo 
alemán ? 

T a l es la política que pretende im­
poner la Internacional Comunista. 
Esta política debemos denunciarla 
con toda energía. No podemos tolerar 
que el proletariado internacional sirva 
durante más tiempo de instrumento 
para fines que no son los suyos, de 
carne de cañón para la defensa de in ­
tereses que no son los suyos y que 
amenazan comprometer para largo 

tiempo la causa del Socialismo. 

M A R C E L O L L I V I E R 

£1 abastecimiento de agua en Africa 

del Este 

f Y \ vida én él istmo de Suez 
M/^* gira en torno de un hilo de 

^~^m j agua que corre hacia el Ni lo 
MmS a ciento cincuenta millas de 

distancia. 
A los pasajeros de los trasatlánticos 

que pasan por el canal les llama prime­
ramente la atención las cosas que han 
leído o de que han oído hablar: el fez 
rojo, las mujeres con la cara tapada, 
los camellos y los indígenas que bucean 
bajo el agua en busca de una moneda 
de cobre. 

Pero, aparte la impresión primera que 
produce el canal, la impresión más du­
radera es la que produce el canal de 
agua potable de diez pies de ancho que 
tuvo que cortar Lesseps a través del 
desierto antes de pensar, incluso, en 
comenzar las excavaciones. 

Toda el agua potable que se bebe en 
la región, a excepción de aquellos afor­
tunados que pueden beber el agua em­
botellada procedente de Europa, proce­
de de ese canal. Este canal puede con­
siderarse como la primera perspectiva 
que ofrece el problema del agua en 
Africa del Este. 

Saliendo de Port Said para el sur, el 
canal principal llena hasta Kantara, es­
tación término del ferrocarril a Jerusa-
lén. L a ciudad bíblica sólo está a diez 
horas a través del desierto, y por las 
ropas, costumbres y actividades de los 
indígenas que se encuentran a lo largo 
del canal, parece que desde los años 
bíblicos no ha debido de transcurrir 
más de una década. 

L a orilla árabe del canal da inme­
diatamente sobre el desierto que se ex­
tiende sin interrupción por ochocientas 
millas al este, hasta el golfo Pérsico, 
y a una distancia dos veces mayor ha­
cia el sur, hasta el océano Indico. Los 
únicos viajeros que se encuentran a ese 
lado del canal son las patrullas de la 
fuerza de vigilancia del canal, monta­
das en camellos. 

E n el lado opuesto del canal se pue-

ooooooooooooooooooooooooo 

En 1910 había en Madrid 51.0CC- abo­
nados al servicio eléctrico domiciliario. 
En¡ 1930, a ¡pesar de que la población 
no había aumentado en esa proporción, 
el número de abonados llegó a 230.000. 

de ver matorrales, hierba, e incluso ár­
boles, en las estaciones de control si­
tuadas a distancias de unas cuantas 
millas entre sí. Esto se debe al pequeño 
canal de agua potable que corre para­
lelo al gran canal por donde navegan 
las embarcaciones. Cuando se aleja del 
gran canal, puede seguirse su curso por 
el horizonte, merced a la vegetación 
que le sigue a lo largo del desierto.' 

E n Ismala, a medio camino de Suez, 
donde el canal se ensancha en un lago 
de agua salada, el canal de agua.pota­
ble ha hecho posible que prosperasen 
árboles europeos, jardines, campos de 
tenis y de golf, con lo que la .vida de 
las autoridades de la Compañía del 
canal es más parecida a la de Francia. 

E n Suez, donde la primera impresión 
es de tanques de petróleo y montañas 
abrasadoras, no hay indígenas que va­
yan en busca de monedas. L a explica­
ción no es otra que la existencia de 
tiburones que rondan alrededor de los 
barcos. 

L a vegetación en el mar Rojo termi­
na en Suez; de aquí en adelante, las 
orillas son montañas arenosas sin un 
signo de vida. E n Sinaí se puede ver 
desde el barco, medio oculto entre la 
bruma producida por el calor, un mo­
nasterio. Después el mar se ensancha, 
las costas van perdiéndose en el ho­
rizonte, y ya no queda nada más que 
mar y calor. 
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Ley orgánica de la Municipalidad de la capital 
de la República Argentina 

(Continuación,) 

20. Dará al Concejo deliberante los 
informes escritos que le requiera, y sus 
secretarios concurrirán a las sesiones del 
mismo, cuando éste lo exija" o aquél lo 
disponga a s í ; pudiendo tomar parte en 
los debates, pero no votar. (A. 10. L . N . 
N.o 5 .098,) ' 

21. Presentar al Concejo deliberante, 
en el primer período de sus sesiones, 
una M e m o r i a anual del estado general 
de la administración. (Inc. 21. A . 50. 
L . N . N.° 1.26.0.) 

22. Tener a su cargo, de acuerdo 
con las disposiciones de esta ley y los 
reglamentos que dicte el Concejo deli­
berante, la ejecución del presupuesto 
munic ipa l . (Inc. 22. Idem.) 

23. Expedir las órdenes correspon­
dientes de pago. (Inc. 23. Idem.) 

24. Celebrar- contratos o ejecutar 
trabajos cuyo valor no exceda de qui ­
nientos pesos, conforme al presupues­
to u ordenanza especial. (Inc. 24. Idem.) 

25. N o podrá ausentarse de la ca­
pital por más de dos días, s in previo 
aviso al Concejo deliberante. (Inc. 25. 
Idem.) 

26. Hacer recaudar los impuestos y 
rentas que correspondan al M u n i c i p i o , 
(Inc. 26. Idem.) 

27. Hacer practicar merisualmente 
un balance de la Tesorería general, y 
publicarlo inmediatamente por la pren­
sa. (Inc. 27. Idem.) 

28. Tener, a su cargo el archivo de 
su departamento. (Inc. 28. Idem.) 

29. Tener a su ' cargo el empadro­
namiento de los contribuyentes por i m ­
puestos municipales. (Inc. 29. Idem.) 

30. Expedir órdenes por escrito para 
visitas domicil iarias, a los objetos del 
artículo 49 (L . N . N.° 1.260), previa 
resolución del Concejo deliberante. (In­
ciso 30. Idem.) 

31. Está facultado para el cobro de 
todos los impuestos establecidos por la 
ley, por las ordenanzas municipales, o 
que importe una retribución de servi­
cios. (A. 16. L . N . N.° 5.098.) 

32. Está facultado para ordenar el 
allanamiento de domicilios particulares 
cuyos ocupantes se nieguen a cumplir 
leyes, ordenazas, o decretos referentes 
a higiene, moral idad o seguridad, a 
efecto de hacerlos ejecutar. E l al lana­
miento deberá fundarse en informes 
circunstanciados de las oficinas técni­
cas municipales, y será cumplido por 
medio de la policía. (A. 17. Idem.) 

33. Decretará la desocupación y 
clausura, si fuese necesario, de casas, 

negocios o establecimientos industr ia­
les, en los casos en que por razones de 
higiene, moral idad o seguridad pública 
las ordenanzas autorizaran estas medi­
das. (A. 18. Idem.) 

C A P I T U L O y 

P R E S U P U E S T O , C O N T A B I L I D A D Y R E N T A S 
M U N I C I P A L E S 

E l presupuesto general del M u n i c i ­
pio se compondrá de tres artículos, que 
comprendan : 

E l todos los' gastos del Concejo 
deliberante. 

E l 2 . 0 , todos los del departamento 
ejecutivo. 

Y el 3 . 0 , e l cálculo de todos los re­
cursos. 

E l artículo i .° se detallará en su 
anexo correspondiente, dividido en in­
cisos, con sus ítems, que manifiesten 
los respectivos pormenores. 

E l artículo 2 . 0 se detallará igualmen­
te en su respectivo anexo, correspon­
diente al departamento ejecutivo. L o s 
incisos se subdividirán en ítems nume­
rados que demuestren los detalles. 

E l servicio de l a deuda pública local 
consolidada se presupondrá en un ítem 
que manifieste, en partidas separadas 
y numeradas, el origen y servicio de 
cada deuda. (A. 6 0 . L . N . N.° 1.260.) 

E l ejercicio del presupuesto pr inc i ­
pia el 1 de enero y concluye el 31 de 
diciembre de cada año ; pero se enten­
derá que continúa el ejercicio, a l objeto 
de cerrar !as cuentas del año, hasta el 
último día de febrero del año siguiente. 
(A. 61. L . N . N.° 1.260.) 

L a s entradas de los recursos m u n i c i ­
pales se harán constar en la forma esta­
blecida para las entradas de las rentas 
nacionales en los artículos 9 . 0 , 10 y 11 
de la ley de Contabil idad y organiza­
ción de la Contaduría nacional , y de 
conformidad a las Ordenanzas y regla­
mentos municipales sobre esta materia. 
(A. 62 . L . N . N.° 1.260.) 

L a s órdenes de pago con los docu­
mentos justificativos del caso pasarán 
por intermedio d e l . intendente munic i ­
pal a la Contaduría general de l a M u n i ­
cipalidad, la cual deberá observar, bajo 
su responsabilidad, todas aquellas que 
no estuviesen ajustadas a la ordenanza 
general de presupuesto, a las ordenan­
zas particulares y a las reglas estableci­
das para el ejercicio administrativo. U n a 
orden de pago observada por la Conta­
duría no podrá abonarse sin previa con­

sulta del Concejo deliberante, quien re­
solverá la dificultad. (A. 63. L . N . nú­
mero 1.260.) 

E l cobro judic ia l de los impuestos y 
rentas municipales se hará por el pro­
cedimiento prescrito para el juicio eje­
cutivo, sirviendo de suficiente título 
una constancia de l a deuda que lleve 
el vistobueno del intendente munic ipal . 

Sólo serán admisibles en el juicio las 
excepciones de fal ta de personería, fa l ­
sedad de título, prescripción o pago. 
(A. 14. L . N . _N.° 5.098.) 

Se declaran impuestos y rentas de l a 
Munic ipa l idad de l a capital (A. i.° L . 
N . N.° 4.058.) : 

i.° E l de extracción de arena, resa­
ca y cascajo. (Inc. 2° Idem.) 

2 . 0 E l impuesto de alumbrado, de­
biendo afectarse su producido al pago 
del servicio e ingresar a rentas genera­
les el exceso. (Inc. 5 . 0 Idem.) 

3 . 0 E l impuesto de barrido y l impie­
za. (Inc. 6.° Idem.) 

4 . 0 E l de contraste de pesas y me­
didas, hasta el monto necesario para 
costear el servicio. (A. 2 . 0 L e y 10.341.) 

5 . 0 L a s patentes sobre tranvías, ca­
rruajes y vehículos en general, excepto 
los de cualquier clase que sirvan para 
el acarreo y venta de artículos de con­
sumo ; sobre mozos de cordel ; sobre 
perros ; sobre establecimientos de má­
quinas a vapor o de electricidad ; tea­
tros, cafés cantantes, revendedores de 
localidades, billares, circos, frontones, 
canchas de pelota, juegos de bochas y 
demás establecimientos de diversión y 
recreo ; montepíos y casas de empeño. 
(Inc. 8.°, con la mod. del A . 3 . 0 L . N . 
N.o 10.341.) 

6.° E l impuesto, de delincación en 
los casos de nuevos edificios o de reno­
vación o refacción de los ya construí-
dos. (Inc. 9.° A . i.° L . N . N.° 4.058.) 

7. 0 E l impuesto de tranvías. (Inci­
so 10. Idem.) 

8.° E l impuesto sobre telégrafos ur­
banos, teléfonos, Compañías de l u z 
eléctrica y de gas y demás Empresas 
análogas. (Inc. 11. Idem.) 

9 . 0 E l producido del arrendamiento 
de sus mercados y demás propiedades 
municipales, locales para carruajes, de 
bretes para mataderos, de extracción de 
cueros v de haciendas. (Inc. 12. Idem.) 

10. E l producido de la conducción 
de cadáveres y de la venta, delincación 
y reparto de las sepulturas. (Inc. 13. 
Idem.) 

11. E l producido de los hospitales, 
asilos y hospicios. (Inc. 14. Idem.) 

( Continuará.) 
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La LOSETA D£ ASFALTO 

COMPRIMIDO C. P. A. 

es el pavimento ideal 

para interiores EEEE 

Almacén de la fábrica de cervezas EL AGUILA, pavimentado con loseta de asfalto comprimido C. P. A. 

Pavimento para sótanos, mataderos, patios, azoteas, mercados, garajes, talleres, fábricas, calles, paseos, 
puentes, plazas, aceras, etc., etc., es... 
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T I E M P O S N U E V O S 

Resoluciones acordadas por el XXIII Congreso 
de la Confederación del Trabajo de Francia 

Educación obrera 

L C o n g r e s o confederal , después 
de haber conocido l a M e m o ­
r i a presentada por el C . C. 
E . O . , aprueba dicho docu­

mento y r e g i s t r a con satisfac­
ción los buenos resultados obtenidos a 
p a r t i r del año 1932 y los progresos rea­
l izados en el curso de estos dos últ imos 
años. 

* * 
E l C o n g r e s o c o n s i d e r a que las c ir ­

c u n s t a n c i a s actuales hacen cada día 
m á s necesario y m á s urgente el esfuer­
zo emprendido p a r a elevar el n i v e l inte­
lectual de conjunto de l a clase obrera , 
y decide c o n t i n u a r l a o b r a c o m e n ­
zando : 

i .° P o r el d e s e n v o l v i m i e n t o de l I n s ­
t i t u t o S u p e r i o r O b r e r o , concebido c o m o 
u n C e n t r o de c u l t u r a y de i n v e s t i g a ­
ción, c o m p r e n d i e n ¡o el t rabajo perso­
n a l de los m i l i t a n t e s , fac i l i tándoles los 
i n s t r u m e n t o s d e documentación i n d i s ­
pensables . 

2 . 0 P o r l a difusión de los cursos por 
c o r r e s p o n d e n c i a edi tados por el C . C . 
E . O . y p o r l a mult ipl icación de los C o ­
legios del T r a b a j o o r g a n i z a d o s en pro­
v i n c i a s bajo el c o n t r o l de l a s U n i o n e s 
p r o v i n c i a l e s y locales . 

3.0 P o r el d e s e n v o l v i m i e n t o de las 
semanas de estudios c o n s a g r a d a s a l 

e x a m e n colect ivo de los grandes p r o ­
blemas de l a acción obrera . 

* * 
E l C o n g r e s o i n v i t a a las o r g a n i z a ­

ciones confederadas a prestar su c o n ­
curso s in reservas a l C . C . E . O . en 
l a s iguiente f o r m a : 

a) P o r m e d i o de u t i l i z a r y d a n d o a 
conocer en su p r e n s a federal y l o c a l las 
p u b l i c a c i o n e s y los cursos que edite. 

b j P r o c u r a n d o m u l t i p l i c a r los cen­
tros locales y que éstos f u n c i o n e n de 
acuerdo con el C n t r o federal y que 
u t i l i c e n sus e x p e r i e n c i a s . 

c) C r e a n d o bolsas que ' p e r m i t a n a 
a los c a m a r a d a s seguir con f a c i l i d a d 
los cursos y a s i s t i r a l a celebración de 
las semanas sociales de es tudios . E l 
C o n g r e s o señala a este efecto las i n i ­

c ia t ivas t o m a d a s por m u c h a s F e d e r a ­
ciones, U n i o n e s p r o v i n c i a l e s y b a s t a n ­
tes S i n d i c a t o s . 

E l C o n g r e s o es tá c o n v e n c i d o de que 
los m i l i t a n t e s responderán a este l l a ­
m a m i e n t o con objeto de desenvolver 
por l a v o l u n t a d c o m ú n u n a o b r a n a ­
c i d a por el esfuerzo co lec t ivo . 

£1 trabajo de las mujeres 

E l C o n g r e s o hace suyo el l l a m a ­
m i e n t o de l a c a m a r a d a J e a n n e C h e v e -
n a r d , y en m o m e n t o en que se a f i r m a 
l a v o l u n t a d r e a c c i o n a r i a de l i m i t a r d i ­
rectamente o p o r v í a de disminución 
de los s a l a r i o s el derecho al t rabajo 
de las mujeres d e c l a r a : que no puede 
c o n s i d e r a r estas m e d i d a s c o m o u n re­
m e d i o a l a c r i s i s a c t u a l . 

L a a s a m b l e a a f i r m a que no p e r m i t i ­
rá en cuanto le sea pos ib le que l a ley 
de l a oferta y l a d e m a n d a s i r v a u n a 
vez m á s p a r a oponer l a m a n o de o b r a 
femenino a l a m a s c u l i n a y reduc ir de 
esta m a n e r a l a e x t r e m a condición ac­
t u a l de v i d a de los t rabajadores . 

C o n s i d e r a el C o n g r e s o que el t r a b a ­
jo asa lar iado const i tuye p a r a l a m u j e r 
c o m o p a r a el h o m b r e el m e d i o m á s se-

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Según el último boletín de la «Guaranty 
Trust Company», de Nueva Y o r k , parece 
iniciarse una recuperación económica en el 
mundo. Señala dicha entidad el hecho de 
que la producción industrial , en el curso 
de los primeros meses del año, ha acusado 
aumento con relación al año precedente en 
!a mayor parte de los países. Este aumento 
es del 25 por 100 en Italia, del 16 por 100 
en Chile , del 11 al 13 por 100 en el Japón, 
Dinamarca , F in landia , Suecia, Hungría y 
Canadá, y del 6 por 100 en Alemania, In­
glaterra v los Estados Unidos . 

Si se toma como término de compara­
ción el nivel de 1928, la actividad econó­
mica de los Estados Unidos es actualmen­
te del 78 por 100; la de Gran Bretaña, el 
7^ ; la del JaDÓn, el 159; la de Bélgica, 
el 6 8 ; la de Suecia, el IIJ. , y la de Chile , 
el 147. 

L a persistencia y amplitud de este mo­
vimiento permite esperar oue se haya su­
perado el período agudo de la depresión 
económica y que comience el período de 
recuperación, de acuerdo con la teoría clá­
sica de la crisis. 

g u r o de su l iberación m a t e r i a l y m o r a l . 
A f i r m a que el derecho a l t rabajo es sa­
g r a d o , lo m i s m o p a r a l a m u j e r casada 
que p a r a l a s o l t e r a o v i u d a . D e c l a r a 
que es el t rabajo q u i e n debe ser r e m u ­
nerado y no el sexo. D e n u n c i a con l a 
m a y o r energ ía las m e d i d a s t o m a d a s 
c o n t r a las t r a b a j a d o r a s del E s t a d o , que 
no se r e s i g n a n a aceptar u n s a l a r i o 
f a m i l i a r . C r e e , por otra parte, que l a 
mejor g a r a n t í a del s a l a r i o de los t r a ­
bajadores es l a i g u a l d a d con el de las 
obreras , y p ide a todos los S i n d i c a t o s 
que luchen por esos p r i n c i p i o s : a t r a ­
bajo i g u a l , s a l a r i o i g u a l , ry que sea i 
apl icados en todos los of ic ios. 

C o n s i d e r a n d o , en fin, que no es el 
trabajo de l a m u j e r u n a de las causas 
del paro , s ino el régimen c a p i t a l i s t a , 

P r o c l a m a que es éste el que es ne­
cesario c o m b a t i r con l a m a y o r energ ía 
por m e d i o del p l a n de trabajo de l a 
Confederac ión G e n e r a l d e l T r a b a j o , 
p r e c o n i z a n d o , entre otros m e d i o s , l a 
reducción de las h o r a s de t rabajo , que 
es, a nuestro j u i c i o , u n o de los p r i n ­
cipales r e m e d i o s a l a c r i s i s a c t u a l . 

Moción contra la guerra 

E l C o n g r e s o , fiel intérprete del sent i­
m i e n t o de l a clase obrera f rancesa , que 
j a m á s h a puesto barreras entre el pro­
letariado c o l o n i a l y el de l a metrópoli , 
y que se h a d i r i g i d o s iempre c o n t r a el 
b a n d i d i s m o c o l o n i a l y los i m p e r i a l i s m o s , 
tanto británicos como franceses, se ele­
v a con toda su fuerza frente a l a agre­
sión i t a l i a n a c o n t r a Et iopía . 

L a clase obrera , consciente del p e l i ­
gro que l a a m e n a z a , y cu idadosa de su 
responsabi l idad en las horas graves por 
que atraviesa , se asociará a todas las 
medidas capaces de s a l v a g u a r d a r l a 
paz. L a clase t raba jadora h a r á cuanto 
pueda por q u e se respeten en el d o m i ­
nio económico todas las decisiones dic­
tadas por l a Sociedad de N a c i o n e s sus­
ceptibles de o b s t r u i r el paso en l a r u t a 
de l a g u e r r a . O b l i g á n d o s e con todas sus 
fuerzas p a r a las sanciones económicas, 
p iensa , por o t r a parte, l a clase obrera 
francesa que t iene concienc ia de que 
cumplirá u n eficaz esfvierzo p a r a conte­
ner l a g u e r r a . 
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Considerando, por otra parte, que 
ningún Gobierno puede satisfacer sus 
ambiciones imperialistas sin la adhesión 
de l a clase obrera internacional, el C o n ­
greso manifiesta su confianza en los 
organismos directivos de la Confedera­
ción General del Trabajo para el cum­
plimiento de todas las acciones que tien­
dan a al imentar l a guerra. 

Midiendo , además, las restantes ame­
nazas de lucha que se ciernen sobre el 
mundo, el Congreso declara que n in­
guna razón justificará a sus ojos el que 
se recurra a la fuerza, y no le hará 
abandonar su irreductible posición a to­
das las guerras. E n consecuencia, re­
chaza todas las intervenciones arma­
das, partan de donde partan y sean cua­
les fueren los motivos que se invoquen. 

Plan de la Confederación 

E l 23 Congreso de la C . G . T . de­
clara aprobar sin reservas el P l a n de 
renovación económica y social nacido 
de las deliberaciones y trabajos de la 
C . G . T . realizados después de su últi­
mo Congreso. 

Se considera que las diferentes par­
tes del P l a n constituyen un todo indi ­
visible que establece las bases de una 
economía nueva por l a cual se resolve­
rá la crisis y con ella el paro. 

L a aplicación del P l a n elevará los 
problemas de todos los órdenes, bien 
que se trate de profundizar el estudio 
de los mismos en sus diversas disposi­
ciones, o bien que sea necesario acen­
tuar su difusión para que penetre en 
la opinión pública. C o n propósito de re­
solver estos problemas, el Congreso en­
comienda a los organismos responsables 
de la C . G- T . para que constituyan 
una Comisión sindical permanente del 
P l a n . 

L a misión de este organismo consis­
tirá : 

i .° E n continuar los estudios necesa­
rios, con el concurso de las Federacio­

nes de industr ia , estableciendo el ,am-
bio en caso preciso de consejeros y téc­
nicos que se consideren apropiados. 

2 . 0 Debe intensificar y organizar me­
tódicamente la propaganda en favor del 
P lan (prensa, carteles, folletos, cine­
m a , radio y por la formación de los 
propagandistas). Tratándose de la apl i ­
cación del P l a n , el Congreso af irma que 
l a C . G . T . , fiel a la razón de ser del 
sindicalismo, a su tradición y a su obje­
to, no podrá ser integrada en ninguna 
formación gubernamental, sea cual fue­
re. S in embargo, está pronto a hacerse 
cargo de todas sus responsabilidades en 
el orden económico. 

E l Congreso reivindica para la Confe­
deración General del Trabajo la part i ­
cipación en la dirección económica por 
los organismos previstos e indicados 
por el P l a n a estos efectos. 

P o r l a defensa 
del derecho de asilo 

L o s Sindicatos reunidos dicen que 
han seguido la campaña emprendida 
por la defensa del derecho de asilo por 
la Unión de Sindicatos confederados 
de la región parisién, en unión de l a 
Confederación General del Traba jo , v 
de acuerdo con el Comité de defensa 
social , y fel icitan a sus organizadores 
por esta acción de solidaridad h u ­
mana . 

P iensan los reunidos que campañas 
de este género favorecen l a unidad y 
aproximan a todas las tendencias den­
tro del movimiento s indical . 

Considerando los múltiples pasos 
dados en este sentido, las conferencias 
reuniones, etc., organizadas, el traba­
jo de documentación—más de 2 5 0 ex­
pedientes han sido defendidos ante el 
ministro del Interior—, los Sindicatos 
solicitan del Congreso que sostenga, en 
cuanto sea posible, una Comisión agre­
gada a l a C . G . TV que tendrá corro 
misión ocuparse de todos los casos que 

interesan a las víctimas de la repre­
sión nacional e internacional . 

Es ta Comisión establecerá la docu­
mentación necesaria a la defensa de los 
camaradas perseguidos y presos. E l l a 
será la encargada de realizar los traba­
jos necesarios y las intervenciones pre­
cisas para la defensa de la libertad de 
quienes sufren privación y de su libe­
ración. 

Se sobrentiende que esta Comisión 
estará en relación estrecha con los or­
ganismos de la C . G . T . , Unión de 
Sindicatos Confederados y Federación 
de Sindicatos. 

En favor de los 

emigrados políticos 

L o s delegados al Congreso confede­
r a l , emocionados por la situación dolo-
rosa que se obliga a soportar a ios re­
fugiados políticos víctimas de los fas­
cismos extranjeros : 

Protestan contra los decretos de ex­
pulsión de que se les hace objeto y con­
tra los enredos policíacos poi los cua­
les se les cierran las fronteras de otros 
países automáticamente. 

Denuncian estas medidas coma un 
desafío a las leyes de hospitalidad y 
humanidad, que comprometen a la vis­
ta de los extranjeros el espíritu demo­
crático y republicano de nuestras ins­
tituciones. 

Rec laman que el derecho de asilo se 
sostenga con todas las garantías lega­
les que lleva aparejadas para los pros­
critos políticos, cuyo solo crimen es el 
de no haberse querido incl inar ante los 
dictadores y haber conservado en su des­
tierro su dignidad y su independencia. 

Y reclaman muy particularmente que 
el derecho al trabajo les sea recono­
cido. 

E l Congreso decide enviar el presen-
fe acuerdo p] ministro del Interior. 

L . M . 

Francisco Benito Delgado 
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